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ILUSÃO

Perplexa fiquei ao ver o seu vulto surgir
e vir ao meu encontro!
Fiquei paralisada,
de olhos abertos,
afónica, mas de boca aberta
que teimava não fechar.

Fiquei inerte!

Que ilusão Deus meu, se o meu amor já morreu…
Era sim, outro corpo
tão parecido com um outro que já amei.

Olhei bem: estava ali o seu retrato
mas faltava-lhe o seu sorriso,
a ternura do olhar,
a candura dos seus gestos comigo,
o seu modo brincalhão
e o seu amor.

Ilusão, ilusão…

Foste cruel, eu sei.
Mas por momentos,
julguei voltar a ver-te
meu amor,
minha luz,
minha paixão.

 DEMOCRACIA, DISCIPLINA,
TRABALHO

Conheço alguns países da Europa e muito pouco do Oriente e do
Ocidente. Por onde passei, tive o cuidado de analisar pessoas, ambientes,
usos e costumes e, a tudo e a todos dei valor. Porém, de coisas e povos
que mais me debrucei e gostei, foi  do povo alemão.

Percorre-se na Alemanha qualquer rua de qualquer vila ou cidade e
nota-se o esmero da limpeza das ruas; o respeito com que lidam uns com
os outros nas praças públicas; a forma desinibida e optimista com que
respeitam as opiniões dos outros e o bom senso que demonstram pela
manutenção e resguardo de valores individuais ou colectivos!

O cidadão alemão, é sem dúvida alguma aquele que melhor conhece e
melhor pratica a democracia, o que mais disciplina social testemunha e,
aquele povo que em serviço, não brinca. Na Alemanha, não se conhecem
assaltos a pessoas em plena luz do dia!

Sendo assim, que se poderá dizer ou pensar dos seus dirigentes
políticos?

Na Alemanha, ninguém entra na vida política, só porque a televisão
lhe deu guarida, promoção e publicidade nas horas nobres televisivas.

Os políticos alemães, antes de o serem, têm que mostrar capacidade
intelectual, paixão pelo trabalho, seriedade no trabalho, respeito absoluto
pelos outros, competência nos lugares que ocupam e no serviço que
prestam aos outros, isto é, têm que dar nas vistas pelo que fazem e como
o fazem.

Desse modo, saltam normalmente para associações, para comissões
disto e daquilo e, quando menos pensam, são apontados e eleitos para
dirigentes a nível nacional que os galvanizam para qualquer grupo
político, onde se impõem, pelas escadas então subidas!

Por essas razões, por essa cultura de democracia, de disciplina e de
trabalho, surgem constantemente uns Konrad’s  Adenauer’s na Aleman-
ha, que os distingue e deles faz uma grande potência económica e social!

Em Portugal, fazem-se políticos através dos elogios mútuos em público,
através de amigos que se vão roçando em amigos, fazem-se e promovem-
se através do telefone, procurando sempre a presença das televisões. É
por isso que se diz e com toda a verdade, que as televisões em Portugal,
tanto matam como ressuscitam um político! E o povo, carneiro ou
acarneirado, poucas vezes se apercebe que lhe estão a vender gato por
coelho. E o que ainda é pior, é que paga às televisões para ser vigarizado,
uma vez que os nossos políticos, têm sido praticamente todos, uns
oportunistas com cheiro a vigaristas da política.

Recordemos o que tem sido Portugal, após o 25 de Abril. Não fomos
capazes de ter ainda um primeiro ministro e um presidente da república
que deles se pudesse dizer: “fulano ou sicrano, melhorou a vida dos
portugueses, tem sabido dar a paz social, têm sabido transmitir a
confiança e o bem estar nacional”.

À excepção do actual presidente da república, Cavaco Silva, que agora
tem sido um vulgar presidente em que procura dizer “amem” com tudo e
com todos, foi ele ainda, o melhor primeiro ministro que tivemos, pois,
todos os outros, foram um fracasso nacional. E porquê? Porque foram
feitos politicamente, pelos amigos e pelas televisões, nos períodos em
que deviam ensinar e dar cultura a quem lhes paga.

Por isso mesmo, tivemos um primeiro ministro que fugiu do governo,
só porque deixou fugir a liderança das câmaras municipais; tivemos
outro a seguir, que vendo os cofres do Estado sem cheta, fugiu para
presidente no estrangeiro; tivemos logo a seguir, outro,  que foi derrubado
-  na secretaria, pelo anterior presidente da república -  por incompetência
de líder, mas também por traição política de quem o derrubou; finalmente
temos este, o Engenheiro Sócrates, que tem sido um desmiolado mentiroso
político, que tem levado o povo português para a fome, para a descrença,
para os roubos, para crimes de diversas categorias, fazendo perseguições
a milhares de profissionais e, o presidente da República Cavaco Silva,
nada vê, nada ouve e nada fala.

Advogo a sã democracia, a absoluta disciplina social, sem quaisquer
laivos de cedências e dou o maior dos valores a todos aqueles que
fomentam o trabalho, que o respeitam, que o organizam e o dignificam ...,
tudo em prol do homem, das famílias e da sociedade em geral.

Que em Portugal, a democracia, a ordem, o respeito e o trabalho, não
seja uma clínica de emagrecimento, como tem sido ultimamente, inclusive,
a qualidade dos políticos na Assembleia da República!

  (Junho de 2008  -  Artur Soares).

A assinatura pode ser paga através de cheque
cruzado a remeter para  o Jornal A

Comarca, Apartado 25, 3260-420 Figueiró
dos Vinhos, ou ainda nos seguintes locais:

Em Figueiró dos Vinhos
- Na sede do jornal - Na Papelaria Jardim

Em Castanheira de Pera
- No Café do Henrique (Café Central) - No

Restaurante Europa, nos Moredos

Em Pedrógão Grande
- Na Delegação do jornal, na SardoalGest, no

Largo da Devesa

ONDE PAGAR A ASSINATURAONDE PAGAR A ASSINATURA
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S. JOÃO 2008 - FESTAS DO CONCELHO ANIMAM MÊS DE JUNHO
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Durante o mês de Junho, Fi-
gueiró dos Vinhos está em festa,
celebrando o seu Feriado Mu-
nicipal e realizando um conjun-
to de iniciativas que assinalam
esta data e proporcionam aos
residentes e aos muitos visitan-
tes uma animação contínua.

 A programação é bastante
vasta, contemplando várias
iniciativas de cariz oficial, cul-
tural, musical, turístico, despor-
tivo, entre outras, tendo sempre
como pano de fundo uma ani-
mação constante.

 No dia 20 de Junho, pelas 19
horas, tem lugar a Abertura da
VIII FIGEXPO - Mostra de Acti-
vidades Económicas, Artesa-
nato, Gastronomia, Caça e
Pesca, que se prolonga até dia
24. Com um número crescente
de expositores, esta Feira tem
ao longo dos anos melhorado
sucessivamente a qualidade e

diversidade de oferta.
Todos os dias haverá espec-

táculos musicais e outras inici-
ativas: Desfile Moda Figueiró
(dia 20), actuação do grupo
Corvos (dia 21), Encontro de
Bandas Filarmónicas (dia 22),
Desfile de Marchas Populares
na Praça do Município, Actua-
ção de André Sardet, Fogo de
Artifício na Zona da Fonte
Luminosa e Baile de S. João (dia
23), Desfile de Marchas Popu-
lares e actuação da Companhia
Nacional de Canto e Dança de
Moçambique (dia 24).

 No sábado dia 21, na Casa
da Cultura - Clube Figueiroense
pelas 15.00h  tem lugar o Espec-
táculo da Escola de Ballet da
Clínica das Cinco Vilas e pelas
17.00h a Inauguração da Expo-
sição de Pintura “50 anos da
obra de Mário Silva”, patente
até 31 de Agosto.

 No dia 26 no Jardim Munici-
pal, pelas 18.00h, decorre a
entrega de Prémios do “Con-
curso Figueiró Florido 2008” e
do “II Concurso de Vinhos do
Produtor”.

 Em termos desportivos, para
além da Rampa da Ribeira de
Alge - já realizada no pasasdo
dia 8 (ver caixa em “Desporto”),
no dia 15 decorre o III Passeio
BTT de S. João, no dia 22, a Fi-
nal do Torneio de Sueca - Fi-
gueiró dos Vinhos e no dia 29 o
Torneio de Pesca de S. João da
Associação Desportiva - Foz
de Alge e o Concurso de Saltos
de Hipismo.

 As cerimónias Oficiais de-
correm no Dia do Concelho, 24
de Junho (Hastear da Bandeira
e Sessão Solene da Assembleia
Municipal). Neste dia, realce, ain-
da, para a inauguração da nova
avenida (ver caixa ao lado).

A Avenida 24 de Junho
(artéria que ligará a antiga
Mafrel à Escola Secundária
- na foto) vai ser inaugurada
no próximo dia 24 de Junho,
dia do Concelho, às 11H30,
com a presença do Gover-
nador Civil de Leiria, Dr. Jo-
sé Humberto Paiva de Car-
valho.

Avenida 24 de
Junho
inaugurada... no
Dia de S. João
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FERNANDO
MARTELO
                                                   ADVOGADO

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, 15 - 1º.
Tel. 236 552 329 / Tlm: 918 233 205

 - 3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

FERNANDO
MANATA
                                                   ADVOGADO

Rua Luis Quaresma, 8 - 2º.
Tlm: 91 727 70 96

 - 3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Rua Luis Quaresma, 8 - 1º.
Tel. 236 552 286
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

EDUARDO
FERNANDES
ADVOGADO

Foi num clima de
festa que as cerca

de 156 crianças
das EB1 de

Castanheira de
Pera e do Bolo,

estiveram
presentes no
Auditório do

Centro Paroquial
para assinalar o
Dia Mundial do

Ambiente.

O Centro Comuni-
tário em parceria com
a Câmara Municipal
e Grupo de Volunta-
riado Jovem Para as
Florestas “Castanhei-
ra de Pera Mais Ver-
de”, exibiu o filme “Flo-
resta, Fogo e Vida”,
cedido pelo “Institu-
to Português da Ju-

Rosa Simões, natural de Castanheira de Pera, celebrou
um século de vida no passado dia 29 de Maio, na
companhia de familiares e amigos que fizeram questão
de estar presentes na festa que teve lugar no Lar da
Santa Casa da Misericórdia de Óbidos.
A residir nesta instituição desde Outubro de 2007, a
centenária não toma qualquer tipo de medicação, tendo
alguma “dificuldade na mobilidade e falta de ouvido”,
explicou a directora técnica, Maria João Severiano.
Caracterizada pelo filho, Carlos Ferreira, como uma
“pessoa extraordinariamente activa e com uma
personalidade muito forte”, Rosa Simões deixou a sua
terra natal durante a juventude para ir trabalhar para
Lisboa, em restaurantes de amigos da família. Na capital
laborou como “fiel de armazém” e foi nessa altura que
acabou por conhecer o seu marido, conhecido dos
donos do estabelecimento.
Depois de casar deixou de trabalhar, passando a
ocupar-se das tarefas domésticas e do seu único filho,
até à morte do marido, altura em que tomou a dianteira

DIA MUNDIAL DO AMBIENTE ASSINALADO
JUNTO DAS CRIANÇAS DAS ESCOLAS DO CONCELHO...

CASTANHEIRENSE CELEBROU 100 PROMAVERAS
EM ÓBIDOS

da loja e armazém de relojoaria que possuíam.
“Em Lisboa chegou a intervir para defender pessoas
que via ser fisicamente mal tratadas”, recorda o filho
que, actualmente reparte o seu tempo entre a casa que
possui em A-da-Gorda e Lisboa. Foi, aliás, a
permanência cada vez mais longa na zona Oeste que o
levou a trazer a mãe para Óbidos. “Aqui tem um
tratamento excelente e eu visito-a quase todos os dias”,
afirmou, acrescentando que Rosa Simões vai
apresentando algumas dificuldades de memória,
sobretudo das situações mais recentes.
Questionado sobre quais as razões da longevidade da
sua mãe, Carlos Ferreira destaca que, além das de
natureza genética, também o facto de “sempre ter sido
muito moderada nas suas atitudes, nomeadamente com
a alimentação”, terá contribuído para o alcançar desta
bonita idade.
Actualmente o lar da Misericórdia de Óbidos possui
52 utentes, a grande maioria com mais de 80 anos.

In Gazeta das Caldas

No próximo dia 5 de Julho, sábado, decorrerá
no Pavilhão Municipal de Castanheira de Pera
a 1ª Gala Internacional “Full Contact Fighters”.
A 1ª Gala Internacional “Full-Contact Fight-
ers KX4” é organizada pelo KX4 Turismo e
Promoção de eventos Desportivos, sob a égi-
de da Federação Portuguesa de Full-contact e
com o apoio da Câmara Municipal de Castan-
heira de Pera.

Esta Gala contará com nomes a nível Mundial.
Como cabeça de cartaz, esta 1ª Gala Internaci-

onal de Full-Contact, “ terá como combate prin-
cipal a defesa do Titulo Mundial Profissional
de Ultimate Full Contact / Vale Tudo WUFC,
categoria 83Kg, entre o Candidato ao Titulo
Jaroslav Poborsky (Republica Checa) e o
atleta Português do Loio Team Rafael Silva
(Campeão Mundial nas versões WUFC, PLP,
IFMA-FF, UIPDA, EVT, WFP)”.

Do Fight Card constarão ainda 9 Combates
Neo-Profissionais nas regras: Full-contact,
Full-contact c/ Lowkicks, Thai-Full-contact, K-
1 e Ultimate Full Contact / Vale Tudo, com os
melhores atletas portugueses da actualidade.

Os bilhetes estão já venda nas papelarias da
vila castanheirense, “Print Post” e “A Arca”,
bem como na recepção e Bilheteira da Praia
das Rocas e Museu Casa do Tempo. Podem
ainda ser adquiridos bilhetes em Pombal, no
Café “Ao Canto”, nas Galerias Jerónimo.

Mais informações podem ser obtidas através
do endereço electrónico http://www.
fpfullcontact.com/

CASTANHEIRA RECEBE
1ª GALA INTERNACIONAL
“FULL CONTACT FIGHTERS

COM DEFESA DE TITULO MUNDIALColecção de
Motorizadas
Antigas em

exposição na
Casa do Tempo
Lembra-se da Famel, da Ca-

sal, da Sachs, da Macal e de ou-
tras tantas marcas de motoriza-
das que em tempos eram o
principal meio de transporte de
muitas pessoas?

Para relembrar esses velhos
tempos, em que uma boa parte
dos portugueses se deslocava na
sua bela motorizada, a Casa do
Tempo abre as suas portas a uma
exposição fora do vulgar que,
pela mão de Arlindo Carvalho,
Nelson Caetano e Vítor Neves,
nos dará oportunidade de apre-
ciar algumas dessas maravilho-
sas relíquias de duas rodas.

Estes coleccionadores sabem
que encontrar uma motorizada
antiga, desmantelá-la, recuperá-
la e colocá-la de novo a funcionar
não é tarefa fácil. Contudo, há já
vários anos que estes castanhei-
renses primam por cuidar e embe-
lezar as velhas motorizadas que
vão encontrando ou adquirindo
e, a vontade de devolver o brilho
que estas máquinas tiveram ou-
trora, já lhes permitiu restaurar
cerca de 30 exemplares de dife-
rentes marcas e modelos.

Algumas destas motorizadas já
têm mais de 60 anos e, entre o pri-
mor do seu guiador ou do selim,
guardam também uma parte da
história da nossa sociedade e
dos nossos antepassados.

Testemunhos vivos de um Por-
tugal motorizado, estas preciosi-
dades de duas rodas estão pron-
tas para dar o seu toque especial
à Casa do Tempo e fazer as delí-
cias de todos aqueles que, de 14
de Junho a 1 de Julho, a visitem
no horário que agora propomos,
ou seja, de Terça a Domingo
das 13h30 às 22h00.

Conscientes do importante tra-
balho que a Cercicaper desenvolve
no seu dia a dia junto de indivíduos
portadores de deficiência física,
intelectual ou sensorial, Arlindo
Carvalho, Nelson Caetano e Vítor
Neves querem ainda que esta ex-
posição sirva de pretexto para
chamar a atenção da população
para as necessidades destas pes-
soas. Assim sendo, e através do
sorteio de diferentes brindes,
estes castanheirenses esperam
também poder apoiar a Cercica-
per e contribuir para a constru-
ção de uma nova Estrutura Resi-
dencial destinada a pessoas por-
tadoras de deficiência.

ventude - Loja Pronto Já”, De-
legação de Leiria, no dia 5 de Jun-
ho, Dia Mundial do Ambiente.

No final do visionamento
do filme - muito aplaudido por
todos -  foram distribuídas
por todas as crianças algu-

mas lembranças cujo material
versava sobre reciclagem,
sendo-lhes ainda feitas al-
gumas perguntas sobre o
filme e a floresta que nos ro-
deia.

Pelas respostas dadas e

pelo entusiasmo manifes-
tado, esta não terá sido de
forma alguma uma acção
”caída em saco furado”

Para além das crianças, es-
tiveram presentes os respec-
tivos professores.

- Aos 100 anos, Rosa Simões não toma qualquer tipo de medicação

**Leia
*********Assine
*******************Divulgue
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“PROFISSIONAIS NA ACÇÃO II”
BOMBEIROS COMEMORARAM 73º ANIVERSÁRIOAUTARQUIA

ASSINA
PTOTOCOLO

“Mini-
Campo
Desportivo”
para Figueiró
dos Vinhos
O Municipio de Figueiró dos
Vinhos - representado pelo
seu Presidente, Engº. Rui Silva
-, em conjunto com outros
municípios dos distritos de
Leiria, Castelo Branco,
Coimbra, Guarda, Santarém e
Viseu, o Instituto do Desporto
de Portugal (IP), a Federação
Portuguesa de Futebol e as
Associações de Futebol,
marcaram presença em
Tondela, no passado dia 27 de
Maio, para a cerimónia
protocolar relativa à instalação
de 32 “Mini-Campos
Desportivos” nas regiões
representadas.
A cerimónia, que decorreu no
Auditório Municipal de
Tondela, foi presidida pelo
Secretário de Estado da
Juventude e do Desporto,
Laurentino Dias.
A Associação de Futebol de
Leiria foi contemplada com a
instalação dos “Mini-Campos
Desportivos, e ao concelho de
Figueiró dos Vinhos foi
atribuído uma estrutura
desportiva, que será instalada
junto ao estádio Afonso
Lacerda. Benedita, Nazaré,
Porto de Mós e Bombarral
também foram contemplados.
Os “Mini-Campos
Desportivos” são uma medida
que permitirá a instalação de
mais de 100 infra-estruturas
destinadas ao fomento da
actividade desportiva infanto-
juvenil e à generalização da
prática desportiva por todo o
País. Estes campos são
dotados de um relvado
sintético, com as dimensões
de 22×12m, permitindo a
prática informal de futebol,
andebol, ginástica,
basquetebol, voleibol,
badmington, ténis, entre
outras modalidades.

No dia 15 de Junho, domingo, pelas 15 horas, na Praia Flu-
vial Aldeia Ana de Aviz realizou-se uma actividade de
dinamização naquele privilegiado espaço de lazer.

 Em colaboração com a ADXTUR e integrado num programa
que cobre todas as praias que integram a Rede de Praias Flu-
viais do Pinhal Interior, teve lugar uma aula de aeróbica, desti-
nada ao público em geral que, aproveitando as magníficas
condições daquele local de veraneio, poderá associar o
desporto ao lazer.

 Na ocasião, e dado que estamos em plena época balnear,
foi feita também uma demonstração de salvamento a cargo
do ISN - Instituto de Socorros a Náufragos.

Actividades na Praia Fluvial
de Aldeia Ava de Aviz

REGRESSA O VERÃO

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Figueiró
dos Vinhos comemorou no passado mês de Maio o seu 73º aniversário.

As celebrações iniciaram-se Sábado, dia 17 de Maio, com uma
missa em homenagem aos bombeiros que serviram a corporação.

No Domingo, as comemorações tiveram início com o hastear da
bandeira na sede da Associação, seguindo-se uma romagem ao
cemitério, um simulacro de Fogo Urbano, a recepção às entidades
convidadas, a sessão Solene com entrega de Medalhas de Assiduidade,
intervenções dos convidados e entrega do Diploma de Sócio
Benemérito à Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Zona do Pinhal,
atribuído no seguimento da oferta de uma ambulância, desfile de
viaturas e almoço convívio.

Depois do artigo descritivo do evento, publicado na nossa edição
anterior, deixamos agora a listagem dos medalhados e fotografias.

BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS

DE
FIGUEIRÓ

DOS VINHOS
73º

Aniversário

Atribuição de
medalhas de
Assiduidade

 (18 de Maio de 2008)

Cracha de Ouro
- Comandante Joaquim Pinto
Ascenção Martins

Dedicação 25 Anos
de serviço

- 2º Com. Miguel J.Guimarães

Grau Ouro 20 anos
de serviço

- Adjunto António B. Teixeira

Grau Bronze 5 Anos de
serviço

- Luis Miguel Silva Agostinho
- Nuno André Fonseca Leal

Grau Prata 10 Anos
de serviço

- Emídio Santos Nunes
- Nuno Miguel Alcaide Antunes
- Luis Miguel Correia Simões
- Isilda de Jesus Leitão
- António Rafael Ferreira Leal
- Pedro Miguel Fonseca Leal
- Fernando Mendes Luis
- Marta Filipa Silva Leal
- Bruno H. B.T. S. Gonçalves

Grau Ouro 15 Anos
de serviço

- Ana Paula F. Dias Paiva
- Fernando Paulo Dores Leitão
- Mª Olivia Santos D. Nogueira
- Paulo Renato C. Nogueira
- Amândio José Simões Paiva
- Rui Jorge Encarnação  Rosário
- Fernando M. Pais Napoleão
- Victor M. Mendes Joaquim

Grau Ouro 20 Anos
de serviço

- Luis Samuel Dias Lopes
- Joaquim Mendes Dias

Grau Ouro 25 Anos
de serviço

- Mário Jorge Conceição Lopes
- Mª José G. Ferreira Silva Lopes
- Cristina Isabel C. Guimarães

Actividades sensibilizam para
a importância da preservação

DIA MUNDIAL DO AMBIENTE

O Município de Figueiró dos Vinhos, o Agrupamento de
Escolas e a Escola Secundária, promoveram no pretérito dia 5
de Junho um conjunto de actividades que assinalaram o Dia
Mundial do Ambiente.

Os alunos do Pré-escolar, 1.º ciclo e 2.º ciclo tiveram um
programa que decorreu na Foz de Alge, a partir das 9h30m,
compreendendo actividades recreativas, lúdicas e desportivas
no Parque de Campismo. Teve lugar um Peddy-Ambiente no
Poeiro, uma prova de BTT da EB2 até à Foz de Alge e uma
Prova de carros de rolamentos na Foz de Alge. O Almoço foi
no Parque de Campismo, após o qual houve Pesca Desportiva
e pintura de pedras do rio na Foz de Alge.

 Em Figueiró dos Vinhos, os alunos da Escola Secundária
de Figueiró dos Vinhos tiveram, pelas 9h30m a inauguração
da Exposição “Fauna e Flora da Floresta Litoral”, a que se
seguiu a Distribuição de EcoÓleos e Mini-Ecopontos na
Escola Secundária, Agrupamento e restaurantes da vila, acção
que se estende pela tarde.

Pretendeu-se com este conjunto de iniciativas, no Dia
Mundial do Ambiente, sensibilizar para a necessidade de
preservação do ambiente e dos recursos naturais.

Tlm: 917 198 927 * Telf.: 236 553 470
Rua Dr. António José de Almeida, nº 12 - 1º. Esq.
3260 - 420 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Praça José António Pimenta, nº 9 - 1º. A.
Telf./Fax: 236 551 533 * 3260 - 409 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

ADVOGADOS

António Bahia
Tlm: 96 647 02 99

Amândio Antunes
Tlm: 96 647 02 97
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AGRADECIMENTO
VIRGÍNIA

LOPES PINTO DA SILVA

Marido, Filhos, Genro,
Nora, Netos e Familiares
agradecem a todas as pes-
soas o apoio e carinho pres-
tado durante a sua vida e
que a acompanharam até á
sua última morada ou que por
qualquer meio manifestaram
o seu pesar.
Para os Bombeiros Voluntá-
rios de Figueiró dos Vinhos,
um agradecimento especial.

Que a sua alma
descanse em paz.

Nasceu a 15.02.1940
Faleceu a 12.06.2008

Natural: Almofala de Baixo – Aguda -
Figueiró dos Vinhos

Festa Cultural Sta. Catarina - Rescaldo
A Festa Cultura de Santa Catarina que decorreu em Vila Facaia

- Pedrógão Grande, nos passados dias 31 de Maio e 1 de Junho,
foi um verdadeiro sucesso.

O tempo não ajudou, contudo, o vento incomodativo, o frio e
a promessa de chuva, não foram motivos suficientemente fortes
para travar os milhares de visitantes que se dirigiram ao recinto
da Festa Cultural de Santa Catarina nos passados dias 31 de
Maio e 1 de Junho.

Um verdadeiro sucesso que se espera poder vir a repetir no
ano que vem.

Mandamos em anexo fotografia do evento, podem ver mais
fotografias e informação em: www.ccr-vilafacaia.com

CCR Vila Facaia expõe em Figueiró dos Vinhos
A CCR Vila Facaia estará presente  entre os próximos dias 20 e

24 de Junho nas Festas de São João do Concelho de Figueiró
dos Vinhos (VIII FIGEXPO). A CCR Vila Facaia foi convidada
pela Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos a expor algum do
seu portfólio, convite esse que foi prontamente aceite e que muito
nos honrou. Fica o desafio, visitem o stand da CCR Vila Facaia na
VIII FIGEXPO em Figueiró dos Vinhos, vai ficar surpreendido.

CC BAIRRADENSE
MAIS UMA VÊZ O CLUBE DE CAÇADORES
BAIRRADENSE ANIMOU A EXPOCAÇA 2008

COMENTÁRIOS PARA QUÊ?
AS FOTOGRAFIAS MOSTRAM BÉM O
RESULTADO DA ANIMAÇÃO!....

C. CULTURAL MUITO ACTIVO
VILA FACAIA - PED. GRANDE

1ª CONCENTRAÇÃO
MOTARD RODAS DO

ZÊZERE
Em Pedrógão Grande

Pela 1ª vez em Pedrógão Grande, vai-se realizar uma concen-
tração Motard com a duração de 3 dias (20, 21 e 22 de Junho) e
que decorrerá no Parque de Campismo de Pedrógão Grande,
cedido, para o efeito pela autarquia local

Sendo que vão estar presentes várias bandas de renome
nacional das quais destacamos Sultans Of Swing (única banda
Portuguesa de tributo aos Dire Straits), assim como os já
conhecidos Ferro e Fogo, espera-se a visita de vários Grupos
Motards oriundos de todo o País.

O Grupo Motard pretende com esta actividade contribuir para
os Bombeiros Voluntários de Pedrógão Grande na reestruturação
de um Veiculo de Combate a Incêndio Urbano, pelo que todos
são bem vindos.

Encontro de Alcateias em
Pedrógão Grande

Decorreu no fim-de-semana de 30 de Maio a 1 de Junho, em
Pedrógão Grande, um encontro de Alcateias (os mais
pequenos escuteiros) dos Agrupamentos da Zona de Apoio
Pedagógico Sul da Região de Coimbra.

Estiveram representadas Alcateias de Figueiró dos Vinhos,
Pedrógão Grande e Pombal, num total de 50 Lobitos. A Equipa
de animação foi composta por 6 dirigentes, incluindo as
Àquelas (chefes de Alcateia), a Coordenadora da 1ª Secção,
Chefe Isabel Silva e o Coordenador Geral da ZAP Chefe Rui
Proença. Para além destes dirigentes do CNE, estiveram,
embora em actividade diferente, mas em ligação permanente,
pois a ideia era a ajuda e o apoio à actividade da ZAP, alguns
Exploradores, Pioneiros e Caminheiros do Agrupamento
anfitrião o 1193 de Pedrógão Grande, três Pioneiros do 148 de
Figueiró dos Vinhos e duas Pioneiras do 674 de Pombal.

O Encontro teve como tema “À PROCURA DO BALÚ”
Do Programa do Encontro constavam jogos de

conhecimento individual, uma pequena caminhada e um jogo
de vila entre outros jogos, pois nunca se parou.

Aproveitou-se, com esta actividade comemorar o Dia
Internacional da Criança, data que para os Lobitos é sempre
um marco.

Como conclusão podemos dizer que fomos muito bem
recebidos pelo Agrupamento anfitrião, tendo conhecido locais
muito bonitos e paisagens de sonho.

Obrigado aos chefes. Esperamos que organizem mais
actividades destas, pois servem para nos conhecermos e para
convivermos.

Este encontro terminou no final da tarde de Domingo com a
canção do ADEUS.

O Grupo de Apoio ao Encontro de Alcateias da ZAP Sul
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Um sonho antigo foi concretizado pelos dirigentes do Partido
Social Democrata de Pedrógão Grande, com a aquisição de
uma nova sede partidária para aquela estrutura concelhia.

Em resultado da conjugação de apoios do Partido Social
Democrata a nível nacional, distrital e de inúmeros militantes
naturais do concelho de Pedrógão Grande, a partir desta quarta-
feira, dia 18 de Junho, esta Secção do PSD conta com um novo
espaço localizado no Largo da Restauração, na vila de Pedrógão
Grande, que nas palavras do presidente do PSD local, Manuel
Neves, será um ponto de encontro dos simpatizantes e militan-
tes do PSD daquele concelho do norte do Distrito de Leiria.

Ainda sem data de inauguração oficial, a nova Sede do PSD
de Pedrógão Grande será agora objecto de algumas adaptações
e de instalação de mobiliário, com a intenção de dotar aquele
espaço de condições multifuncionais que possam
corresponder às necessidades de trabalho do PSD local, bem
como de instalação da Juventude Social Democrática, uma
presença jovem e indispensável à dinâmica de um espaço que
se pretende também aberto à população de Pedrógão Grande.

Na cerimónia de aquisição da sede realizada hoje, além de
Manuel Neves Caetano David e João Gomes Marques,
respectivamente presidente da Secção e presidente da Mesa
da Assembleia de Secção, participaram Paulo Batista Santos,
representante da Comissão Política Distrital de Leiria, e ainda
Adelino da Piedade Fernandes, um destacado simpatizante do
PSD local que se notabilizou na defesa deste objectivo de
aquisição de uma nova Sede do PSD de Pedrógão Grande.

Na foto, da esquerda para a direita – Manuel Neves, Adelino Fernandes e
esposa, Paulo Batista Santos e Sofia Neves
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FAX 213  951 052    Rua da Estrela 61/65  * 1200-668 LISBOA
E-MAIL: geral@jotelar.com       SITE: www.jotelar.com

BUSCA AUTOMÁTICA213 920 560

72 anos ao
Serviço da
Hotelaria

CRIANÇAS MOSTRAM-SE EMPREENDEDORAS
EMPREENDEDORISMO NAS ESCOLAS

Telef.: 236 552 360 *  236 552 340 * MAIL: residencial.malhoa@sapo.pt

Todos os quartos c/ Casa de Banho Privativa,
Aquecimento Central, TV e Telefone

Rua Major Neutel de Abreu, 155
Apartado 1 * 3260 Figueiró dos Vinhos
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PSD DE PEDRÓGÃO
VAI TER NOVA SEDE

“UM SONHO ANTIGO” Candidato a
Secretário-Geral da
Juventude Socialista
em Pedrógão Grande
No próximo dia 21 de Junho,

pe-las 20 horas, vai ter lugar em
Pedrógão Grande, no Restaurante
Penedo, um jantar de âmbito
distrital de apoio à candidatura de
Duarte Cordeiro a Secretário-
Geral da Juventude Socialista
(JS). «Agir por mais igualdade»
é o lema da candidatura de Duarte
Cordeiro, antigo vice-presidente
do Instituto Português da Juven-
tude (IPJ), à liderança da JS, no
XVI Congresso Nacional da JS
nos próximos dias 18, 19 e 20 de
Julho, na cidade do Porto.

Além da presença de Duarte
Cor-deiro, este evento contará ain-
da com as presenças de Diogo Co-
elho, Presidente da Federação
Distrital de Leiria da JS e Director
de Campanha Distrital da Candi-
datura de Duarte Cordeiro, Nel-
son Fernandes, Presidente da Me-
sa da Assembleia Concelhia de
Pedrógão Grande da JS, e Pedro
Nuno Santos, actual Secretário-
Geral da JS e Deputado do Partido
Socialista na Assembleia da
República.

I YOUNG SUMMER
FESTIVAL na

Discoteca Twins Club
em Pedrógão Grande
A Concelhia de Pedrógão

Grande da Juventude Socialista
(JS) em colaboração com a Fede-
ração Distrital de Leiria da JS vai
levar a efeito o I YOUNG SUM-
MER FESTIVAL, tendo como
cenário as instalações da Discoteca
Twins Club, sedeada na vila de
Pedrógão Grande, e que terá lugar
no próximo dia 21 de Junho
(Sábado), a partir das 23 horas.

Nesta primeira edição, a convite
da organização irá participar e
subir ao palco a banda musical
“Raybanos”, natural do concelho
de Ansião. Formada por sete
jovens amigos com idades compr-
eendidas entre os 17 e os 20 anos.

Este Festival contempla ainda
a actuação de DJ convidado.

A entrada é gratuita

Integrado no projecto de
Empreendedorismo nas Es-
colas promovido no Muni-
cípio de Pedrógão Grande,
realizou-se no dia 2 de Jun-
ho, das 10h às 13h no Jardim
da Devesa, um Evento Único
e Surpreendente: A Feira do
Empreendedor Júnior pro-
movido pelos Alunos e Pro-
fessores das Escolas do 1º
Ciclo que participaram du-
rante este ano lectivo no Pro-
grama Max, Empreende Con-
tigo!, da Max Portugal.

Este evento reforçou e re-
conheceu o potencial empre-
endedor das crianças partici-
pantes e também o contri-
buto dos seus Professoras
que se envolveram e empen-
haram de forma muito empre-
endedora.

As 80 crianças e 5 Pro-
fessores das Escolas Bási-
cas (EB1) de Vila Facaia, EB1
da Graça Eb1 de Pedrógão
Grande envolveram-se de
forma entusiástica nas acti-
vidades e o resultado foi sur-
preendente para quem visi-
tou esta Feira do Empre-
endedor Júnior em Pedrogão
Grande.

Entre os visitantes esti-
veram o presidente da Câ-
mara de Pedrógão Grande,
Dr. João Marques, o Vice-

Presidente, José Graça, o Ve-
reador da Educação Dr. An-
tónio Figueiras, o Presidente

do Agrupamento de Escolas Dr.
António Devesa e a Equipa da
Max Portugal.

Mais vele prevenir
que remediar...
DEFESA DA

 FLORESTA CONTRA
INCÊNDIOS

A Câmara Municipal deliberou por
unanimidade atribuir um subsídio
extraordinário no valor de 10.000,00 Euros
(Dez mil Euros), a cada Junta de Freguesia
(Pedrógão Grande, Graça e Vila Facaia), para
aquisição de viatura necessária, à ins-
talação de equipamento de combate e vigi-
lância e prevenção a incêndios florestais.

AL-Baiäz promove
PERCURSO
PEDESTRE

No dia 21 de Junho a Associação de
Defesa do Património AL-Baiäz vai realizar
o percurso pedestre “Rumando Contra a
Corrente em Direcção ao Açude” que terá
como guia a Prof. Dr. Maio Lousã.

Este percurso tem uma extensão de 3,5Km
e reduzido grau de dificuldade.

O passeio pedestre deste ano é na área
do lugar do Mosteiro, onde se situa a praia
fluvial do Mosteiro uma das mais interess-
antes da região. Por isso aconselham-se os
participantes a levar o fato de banho para à
tarde dar um mergulho.
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Comércio da região desfilou na passerelle perante o olhar de centenas de pessoas
MODA AFIRMA-SE EM PEDRÓGÃO GRANDE

A Escola Tecnológica e Profissional da Zona do Pinhal
(ETPZP), a Câmara Municipal de Pedrógão Grande e a
Associação Empresarial Penedo do Granada (AEPG), organi-
zaram, pelo sexto ano consecutivo, um desfile de moda (Pedrógão
Fashion), no passado dia 7 de Junho de 2008, pelas 22horas,
no Jardim da Devesa, em Pedrógão Grande.

Este evento teve o apoio do Comércio Tradicional dos con-
celhos vizinhos, com a participação da loja Bigbaby, Palmo e
Meio, Milu Modas, Contrastes,  Estylus,  Ani Carol, Chic Choc
e Nocas, inserindo-se no âmbito da Prova de Aptidão Profis-
sional da Juliana Sousa.

Juntamente com as muitas centenas de espectadores, pre-
senciaram este evento o Presidente da Autarquia pedroguense,
Dr. João Marques, e o Director Pedagógico da ETPZP, Dr.
António Figueira.

O espectáculo foi apresen-
tado pela prórpia Juliana
Sousa, substituindo a anun-
ciada Sónia Brazão que não
pode comparecer por motivos
de saúde.

De realçar o cuidado e em-
penho que todos os anos é pos-
to nesta organização, o que se
traduz num evento em grande
ascenção, já uma referência
da moda na região, existindo
já contactos para que uma
conhecida marca possa estar
presente na próxima edição.
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CAFÉ RESTAURANTE EUROPA
* Feijoada de
Marisco
* Arroz de
Lampreia (na época)
* Ensopado de
Javali
* Cabrito à
Europa
* Bacalhau na
Canôa

RESTEUROPA @ MAIL.TELEPAC.PT

MOREDOS - CAST. DE PERA
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de:  Joaquim Serra da Fonseca / Telf.: 236 438 943

Disputou-se no Domingo, dia
8 de Junho, a Rampa de Figueiró
dos Vinhos, terceira jornada do
Campeonato de Portugal de Mon-
tanha 2008. Pedro Salvador repe-
tiu a prestação da primeira prova
do ano na Régua e impôs o seu Ju-
no SSE para mais uma vitória no
Campeonato de Portugal de Mon-
tanha, numa prestação onde nem
sequer necessitou de recorrer a
pneus novo para melhorar os seus
registos. Mesmo assim, terminou
com 8,856s de vantagem sobre
Paulo Ramalho, também ao volan-
te de um Juno SSE.

Assim, foi fácil de perceber que
interesse, só na luta pelo terceiro
lugar, que teve como protagonistas
o Radical de Joaquim Teixeira e o
BRC de Joaquim Rino. Teixeira
acabou por chamar a si o lugar mais
baixo do pódio, mesmo se por ape-
nas 0,518s de diferença.

O Campeonato de Portugal de Mon-
tanha regressa agora no último fim-

PEDRO SALVADOR VENCE RAMPA DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
AUTOMOBILISMO

de-semana deste mês com a reali-
zação da Rampa de Bragança.

Classificação: 1º Pedro Salvador
(Juno SSE), 4m53,743s (1º Cat. 2);
2º Paulo Ramalho (Juno SSE), a
8,856s; 3º Joaquim Teixeira (Ra-
dical SR3), a 17,306s; 4º Joaqim
Rino (BRC CM05), a 17,306s; 5º
João Portinha (Silver Car), a 18,

705s; 6º António Nogueira (Pors-
che 911 Turbo GT2), a 19,781s (1º
Cat. 1); 7º João Fonseca (BRC CM
02), a 22,966s; 8º António Barros
(BRC CM02), a 26,501s; 9º Luís
Nóvoa (BRC CM02), a 28,938s;
10º António da Cunha (BMW
M3), a 37,191s; 11º António Ro-
drigues (Toyota Corolla T-Sport),
a 44,069s; 12º Roberto Meira
(Renault Clio RS), a 49, 438s; 13º
José Carlos Magalhães, a 1m09 ,053s;
14º Jorge Meira (Citroen Saxo Cup),
a 1m10, 112s; 15º Ri-cardo Lima
(Renault Megane), a 1m11,202s;
16º Nuno Guimarães (Toyota
Corolla GTI), a 1m20,993s.

Campeonato (após 3 provas):
1º P. Ramalho, 22 pontos; 2º P.
Salvador, 20; 3º J. Teixeira, 12; 4º
J. Portinha, 11; 5º P. Siquier, 10;
6º E. Ramos, 8; 7º A. Nogueira, 6;
8ºs J. Fernandez e A. Barros, 5.

PEDROGUENSE APOSTA NA SUBIDA
FUTEBOL 11 - TRANSFERªÊNCIAS ANIMAM DEFESO

- Desportiva no mercado à procura de um ponta de lança. estabilidade é palavra de ordem no clube liderado pelo reeleito Jorge Abreu

- João Almeida é o novo técnico pedroguense
que já garantiu quatro reforços de vulto

Pedroguense: João Almeida
é o novo treinador

O Pedroguense já tem trei-
nador, trata-se de João Almei-
da, que na última época orien-
tou a Desportiva de Figueiró
dos Vinhos. Já há algum tempo
que o nome de João Almeida
era ventilado como o sucessor
de Miguel “ Estica” e agora
concretizou-se esta transferên-
cia. O Pedroguense está no merca-
do e em breve haverá mais novida-
des, até porque a formação presi-
dida por João Cunha, pretende
regressar à divisão de Honra.

Entretanto, há já quatro refor-
ços confirmados. Ricardo Silva
(ponta de lança ex-Sp. Pombal)
é o nome mais sonante. Além
de Ricardo Silva, o Recreio Pe-
droguense adquiriu o concur-
so de Caló (ex-Alvaiázere, Toni
(regresso ai Pedroguense após
um ano parado por motivos
profissionais), Dani (ex-Moita
do Boi e ex- Desportiva de Fi-
gueiró dos Vinhos).

Trata-se de quatro bons re-
forços e que por certo vão dar
mais qualidade à equipa. O mé-
dio Caló  representou o Alvai-
ázere na última época e espera
ser mais feliz no Pedroguense.
O defesa-central Toni regressa
ao clube do norte do distrito,
após um ano de paragem. O
médio Dani começou a última
época no U.Coimbra, mas na
reabertura do mercado, ingres-
sou na Moita do Boi, onde rea-
lizou uma boa ponta final de
época. Finalmente o avançado
Ricardo Silva é proveniente do Sp.
Pombal, onde ingressou na rea-
bertura do mercado, após ter
iniciado a época no Souren-se.
Trata-se de um avançado de cré-
ditos firmados e que por certo
vai fazer muitos “estragos”
nas defesas contrárias e que
promete fazer com Rabaa (já
confirmada a sua continu-ação
no clube) uma dupla arrasa-
dora que irá causar imensas
dores de cabeça às defesas ad-
versárias.

Ronda pela Honra
Jorge Abreu reeleito

A Desportiva de Figueiró
dos Vinhos mantém-se fiel aos
seus princípos: estabilidade e
continuidade são as palavras
de ordem.

No plantel, apenas Eduardo
e Ferraz saíram e, quanto a en-
tradas, apenas está confirmada
a do guarda-redes João pedro.
Durante a próxima semana de-
verá haver novidades. A con-
tratação de um ponta-de-lança
de raíz é a prioridade máxima

No comando técnico, registe-
se o regresso de Fernando Sil-
va ao clube que conhece muito
bem e onde já foi “muito feliz”.

Também em termos directi-
vos a continuidade é um facto,
com Jorge Abreu a ser recon-
duzido na Assembleia-geral de
6 de Junho. A tomada de posse
será dia 17 de Junho.

Rui Almeida é o novo
treinador do Bombarralense

Rui Almeida, que comandou
a equipa júnior do Bombarra-
lense na última época, vai co-
mandar a equipa principal da
formação do Bombarral na épo-
ca 2008/2009. Esta foi a solução
encontrada pela direcção do
clube do oeste do distrito, para
colmatar a saída de Gila.

Quanto ao plantel, já existe uma
saída confirmada, é a do guarda-
redes Fábio para o Gaeirense, en-
quanto para breve deve estar a
aída de André Jesus, dado os
vários convites que possui.

Ricardo e Nicolas de
regresso ao Alq.Serra

O Alqueidão da Serra con-
tinua a proceder à estruturação
do seu plantel e garantiu mais
três aquisições. Para além do
jovem Martinho (ex-Júnior do
Portomosense),  a formação de
Joaquim Trindade garantiu a
aquisiçao do avançado Marco
Alves (ex-Maceirinha) e os re-

gressos do guarda-redes Ricar-
do (ex-Monsanto e do médio Ni-
colas (ex-Amiense). Entretan-
to, a direcção do clube já che-
gou a acordo com  Plim, Rena-
to, Rui Oliveira, Nine o lateral
Énio, que vão permanecer no
clube por mais uma temporada.

Os objectivos da formação
de Porto de Mós passam por
obter uma classificação nos
cinco primeiros lugares

Flávio reforça Guiense
O Guiense não perdeu tempo

e já encontrou um substituto
para a saída do médio Rodolfo,
que ingressou no Sp.Pombal.
A nova aquisição dá pelo nome
de Flávio (ex-U.Serra) e é sem
dúvida uma mais-valia para o
Guiense, dado tratar-se de um
jogador de qualidade. Ao que
apuramos o Guiense nos pró-
ximos dias deve fechar acordo
com mais um reforço para a pró-
xima época.

A avaliar pelos reforços
(conforme noticiámos na últi-
ma edição de “A Comarca”), o
Guiense vai lutar pelos primei-
ros lugares novamente.

Tiago Domingos continua no
Nazarenos

Praticamente todo o plantel
do Nazarenos continua, tendo
chegado a acordo com uma das
suas pedras basilares por mais
uma temporada. O médio Tia-
go Domingos, que esteve al-
gum tempo lesionado durante
a corrente época, aceitou con-
tinuar no clube da Nazaré. A
Tiago Domingos juntam-se as
continuidades de João Carlos,
Pistolas e Bruno (Guarda-re-
des), Bruno Vidinha, Nelson
Dias, Nuno Robalo, Luís Men-
des e Rui Hilário (Defesas),
Cláudio Mafra, Pedro Morais,
Tiago Lopes, Fabinho e José Ci-
breiros (Médios), Cristiano Lou-
renço e Rui Codinha (Avança-
dos).

Saiem do clube da Nazaré,
Ivo Costa, Orlado, Cristiano e
Henrique Piló.

Chanoca no Pataiense
O médio Chanoca (ex-Marin-

hense) é o mais recente reforço
do Pataiense. Trata-se de um
jogador de inegável qualidade
e que por certo será uma mais-
valia para o conjunto de Walter
Estrelinha. Chanoca, conta
com passagem por Marin-
hense, Caldas e Alcobaça.

Além de Chanoca, o Pataien-
se já adquiriu o concurso de
Tavares (defesa central ex-Na-
zarenos que regressa após um
ano de paragem), Zeca (ex-Ri-
achense), Alex, Raimundo e

Pedro (ex-Juniores do Nazare-
nos), Vítor Pombinha e Tropa
(ex-Biblioteca), Cláudio (ex-fut-
sal da Burinhosa) e Tan e Baxa-
na (ex-Juniores). Permanecem
no clube, que vai ser coman-
dado por Walter Estrelinha,
Celso, Kikó, Serrão, Telmo,
Mesquita, João Costa, Osval-
do, Nascimento, Bertolino, Cel-
so Pereira, Picamilho, Pedro
Jorge, Fred e Gonçalo.

JP de regresso à
Caranguejeira

A UD Caranguejeira já anun-
ciou alguns nomes que farão
parte da equipa sénior para a
época 2008/2009 que irá dispu-
tar a Divisao de Honra da AF
Leiria. Confirmada, está a conti-
nuidade de Joao Bruno, Pedro
Carreira, Ricardo Costa, André
Carvalho, Sergio Francisco,
Patrick e Jonathan.

A direcção continua no en-
tanto a desenvolver esforços

ELECTRODOMÉSTICOSELECTRODOMÉSTICOSELECTRODOMÉSTICOSELECTRODOMÉSTICOSELECTRODOMÉSTICOS
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para que a grande parte dos atle-
tas se mantenha. De saída está
o avançado Samuel Canale de-
vido a motivos profissionais.

Quanto a entradas, a grande
novidade e o regresso de João
Pereira (JP) que tinha deixado a
equipa em Dezembro para jogar
no GRAP/Pousos. O guarda-
redes Joel (ex-Ouriense) e Ne-
ves (Marrazes) são as restan-
tes aquisições já conhecidas.

Ainda no que diz respeito à
formação da Caranguejeira,
realce para Felipe Ferreira, mais
conhecido como Pepe, é a no-
vidade no departamento de
futebol da UDC. O ainda atleta,
encontra-se a recuperar de uma
grave lesão no joelho contraí-
da na época anterior e a direc-
ção entendeu dar-lhe a possi-
bilidade de poder dar o seu con-
tributo fora das quatro linhas,
enquanto prossegue a sua re-
cuperação. Felipe Ferreira
ficará responsável quer pelo

Futebol Sénior, quer pelo futsal
femi-nino.

Quatro reforços nas
Meirinhas

As Meirinhas prepara a sua
participação na divisão de Hon-
ra da próxima época e já garan-
tiu o concurso de Hugo Roda,
Joãozito e Ticks (ex-Grap/ Pou-
sos) e Telmo Gordalina (ex-Ca-
ranguejeira). Nos próximos dias
é provável que mais jogadores
se comprometam com o clube.

Duo reforça Gaeirense
O Gaeirense garantiu a

continuidade por mais uma
temporada do avançado
Palatino, que era cobiçado por
vários clubes, devido à
excelente época realizada. A
formação de Eduardo Silva
garantiu nos últimos dias mais
dois reforços para a próxima
época. São eles o avançado
David Silva (ex-Abitureiras) e
o extremo João Silva (ex-
Beneditense). O Gaeirense
procura ainda mais um guarda-
redes, um defesa e um médio.
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Decorre nesta altura a
deslocação à Commune de

Saint Maximin de uma
delegação da Autarquia de

Figueiró dos Vinhos,
composta pelos Presidente e

Vice-Presidente do Executivo,
Engº. Rui Silva e Dr. Álvaro
Gonçalves e o Secretário da

Assembleia Municipal, João
Cardoso. Amândio Ideias,

Presidente da Junta de
Freguesia, também estava

previsto integrar a delegação
mas, afazeres inadiáveis,

impediram s sua deslocação.
Como principal objectivo, a

delegação figueiroense levava
na bagagem a assinatura da

primeira Carta de Geminação
entre as duas localidades, o

que viria a acontecer na
manhã de Domingo, entre o
Presidente da Autarquia de

Figueiró dos Vinhos e o
Maire de Saint Maximin,

Serge Macudzinski, e
testemunhado pela restante
comitiva figueiroense, pelos

Conselheiros do Conselho
Municipal de Saint Maximin,
pelo representante do Cônsul
Português em Paris, Dr. Jorge

Silva, por vários emigrantes
portugueses e residentes

daquela acolhedora vila do
norte de Paris. A segunda
Carta de Geminação será

assinada dia 27 de Julho, em
Figueiró dos Vinhos

Na oportunidade, ambos os
autarcas sublinharam a

alegria e orgulho na
concretização desta

geminação, considerando-a
como “um pequeno contributo

para uma Europa melhor”, e
realçando que “ambas as vilas
irão traçar os seus diferentes

caminhos mas, nada nos
impedirá, sempre comuns”.
Serge Macudzinski dedicou

a geminação a “todos os
nossos habitantes”

englobando, naturalmente, os
emigrantes portugueses, e

figueiroenses em particular
que, como observámos, estão
muito bem integrados, sendo

ali muito respeitados,
acarinhados e admirados
pelas suas qualidades de

trabalho e humanas.
Rui Silva agradeceu a

influência dos emigrantes
figueiroenses nesta

geminação e prometeu uma
“relação muito estreita” com

St. Maximin.
Já o representante do

Cônsul, Jorge Silva, afirmou-
se certo de que esta

geminação – à qual desejou os
maiores sucessos - irá

consolidar, ainda mais, o
trabalho de quatro décadas

dos emigrantes figueiroenses
naquela vila.

Nas próximas edições
voltaremos a esta deslocação
com artigos pormenorizados
sobre as imensas actividades

da comitiva figueiroense,
acompanhada pela

reportagem de “A Comarca”.

“PEQUENO CONTRIBUTO PARA UMA EUROPA MELHOR”
GEMINAÇÃO FIGUEIRÓ DOS VINHOS / ST. MAXIMIN JÁ É UMA REALIDADE

Foto 1, durante as intervenções na cerimónia de assinatura da Carta de Geminação; Foto 2, recepção na CCPSO
(o centro nevrálgico do Turismo de St. Maximin); Foto 3, a primeira visita guiada em terras gaulesas (Igreja de
St. Leu d’Esserent) - também no primeiro dia; Foto 4, de visita à Base de Loisirs (um empreendimento turístico
que recebe anualmente cerca de 100.000 visitantes); Foto 5, já no 3º dia, de visita às futuras instalações sociais
que albergarão as crianças dos 0 aos 12 anos, um investimento de 1 milhão de Euros); Foto 6, também no
terceiro dia (Domingo 15), de visita ao Clube Franco-Português, presidido por um francês (Olivier), casado
com uma portuguesa (Sandra Coelho) - o clube tem mais de 300 associados; Foto 7, durante o 2º dia (Sábado
14) de visita à SPAT BIOGAZ - uma Central de Biogaz, a que a comitiva assistiu à sua inauguração; Foto 8, visita
à Carreira de Pedra, onde a comitiva tomou contacto com uma antiga exploração de cogumelos e tomou um
aperitivo - ao som de um acordeão “português”, a alegria da comitiva foi contagiante; Foto 9, em casa de um

1

2 3

4

5

6

casal de emigrantes figueiroenses Sr. e Sra. Coelho, inexcedíveis durante
toda a visita, também eles contribuíram para que a comitiva se sentisse
sempre “em casa”); Foto 10, abertura oficial da Bienal da Pedra, com o
corte da respectiva fita; Foto 11, sucessão de fotos de cariz desportivo,
no âmbito da Festa dos Desportos (Tiro com Arco - num espaço com
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“PETITE CONTRIBUTION POUR UNE EUROPE MEILLEUR”
JUMELAGE À FIGUEIRÓ DOS VINHOS/ST.MAXIMIN C’EST DÉJÀ UNE REALITÉ
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grande tradição, Karaté - com uma demonstração da qual fazia parte uma bicampeã nacional
na sua idade e Gibástica - com a exibição das finalistas no Campeonato Nacional); Foto 12,
o Presidente Rui Silva mostrando a Chave da Cidade (toda em pedra da cidade, oferecida
pelo Maire; Foto 13, Serge Macudzinski e Michel Roger (Conselheiro Municipal) exibindo “A

Comarca”, após consulta à mesma; Foto 14, plantação da “Árvore da Geminação” com a
ajuda de todos (Serge Macudzinski e Rui Silva, João Cardoso, Rui Silva e Álvaro Gonçalves,
neta de Fernando Coelho, o próprio Fernando Coelho, os Conselheiros Germain Pernes e
Jean-Michel Robert e... até o repórter de “A Comarca”, Carlos Santos.

Pendant ce moment il est en
train un déplacement de la
délégation de l’Autarchie de
Figueiró dos Vinhos à la
Commune de Saint-Maximin.
 Cette délégation a été
composée par le Maire,
Engénieur Rui Silva, le Vice-
Président Dr. Álvaro
Gonçalves, le Secrétaire de
l’Assemblée Municipal, João
Cardoso. À cause de
quelques affaires
inajournables le Président
de la Paroisse, M. Amândio
Idéias n’a pas participé au
déplacement.
 L’objectif principal de la
délégation de Figueiró était
la signature de la première
Charte de Jumelage parmis
les deux localités, ce qui s’a
passé au dimanche entre le
Maire de l’Autarchie de
Figueiró dos Vinhos et le
Maire de Saint-Maximin, par
le représentant du Consûl
portugais à Paris, Dr. Jorge
Silva et par plusieurs
émigrants portugais
habitants qui habitent dans
celle ville située au Nord de
Paris. La deuxième Charte
de Jumelage será signée au
27 julliet à Figueiró dos
Vinhos.
 Pendant l’opportunité, les
deux maires ont souligné la
joie et l’orgueil de ce
jumelage, en la considérant
une “petite contribution pour
une meilleur Europe”, en
rechaussant que “les deux
villes iront marcher par
chemains différents, mais
toujous en commun”.
 Serge Macudzinski a dédié
le jumelage à “tous les nos
habitants” – les émigrants
portugais et figueiroenses
en particulier,qui comme on
a vu , sont bien enveloppés,
respectés, caressés et
admirés par ses qualités de
travail.
 Rui Silva a remercié
l’influence des émigrants
figueiroenses en ce
jumelage et a promis une “
relation prochaine “ avec
Saint-Maximin.
 Le représentant du Consûl,
Jorge Silva a désiré succès
au Jumelage et s’a affirmé
sûr que le jumelage ira
consolider, de plus en plus, le
travail des émigrants
figueiroenses à Saint-
Maximin.
  Pendant les prochaines
éditions on décrirera les
plusieurs activités de notre
délégation , en travers de la
reportage de “A Comarca”.
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JOSÉ MANUEL SILVA
SOLICITADOR

Rua Dr. José Martinho Simões, 40 - 1º Sala G
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Contactos: 965 426 617  - 914 115 298 - 236 551 955

Email: 4479@solicitador.net

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de quatro de Junho de dois mil e oito, no Cartório Notarial
da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas quatro a folhas seis
verso, do livro de notas para escrituras diversas número cinquenta e dois – F,
compareceram:
DOMINGOS ANTUNES ALVES e mulher DONZILIA DA CONCEIÇÃO
RODRIGUES DA SILVA, casados sob o regime da comunhão geral de bens, naturais
ele da freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão Grande e ela da freguesia da
Graça, concelho de Pedrógão Grande, residentes habitualmente no lugar e freguesia de
Vila Facaia, concelho de Pedrógão Grande, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes prédios:
UM – Rústico, sito em Ladeiras, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão Grande,
composto de pinhal e mato, terra de cultura com oliveiras e fruteira atravessado pela
estrada, com a área de dois mil cento e noventa metros quadrados, a confrontar do norte
com Albano Luís e outro, nascente com Maria dos Prazeres Alves, sul com Júlio José
Tomás e poente com Ventura Luís Santos, inscrito na matriz sob o artigo 1344, não
descrito na Conservatória do Registo Predial.
DOIS – Rústico, sito em Vale Longo, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão
Grande, composto de pinhal e mato, com a área de três mil seiscentos e oitenta metros
quadrados, a confrontar do norte com Álvaro Alves, nascente com o caminho, sul com
Agripino Fonseca e poente com Alda do Rosário, inscrito na matriz sob o artigo 1483,
não descrito na Conservatória do Registo Predial.
TRÊS – Rústico, sito em Arieiros, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão Grande,
composto de terra de cultura com oliveiras, videiras e testada de mato, com a área de
quatrocentos e noventa e cinco metros quadrados, a confrontar do norte com Júlio
Moreira, nascente com Luís Martins e sul e poente com o caminho, inscrito na matriz
sob o artigo 1589, não descrito na Conservatória do Registo Predial.
QUATRO – Rústico, sito em Arieiros, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão
Grande, composto de terra de cultura com oliveiras, videiras e testada de mato, com a
área de seiscentos e vinte metros quadrados, a confrontar do norte com Maximino
Henriques, nascente com Luís Martins, sul com Abílio da Conceição D. Moreira e
poente com o caminho, inscrito na matriz sob o artigo 1590, não descrito na
Conservatória do Registo Predial.
CINCO – Rústico, sito em Vale Longo, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão
Grande, composto de pinhal e mato, terra de cultura com oliveiras, videiras e fruteiras,
com a área de mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte com
Álvaro Alves, nascente com a ribeira, sul com Abílio Lopes da Costa e poente com
Cristina Henriques, inscrito na matriz sob o artigo 1466, não descrito na Conservatória
do Registo Predial.
SEIS – Rústico, sito em Vale Longo, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão
Grande, composto de pinhal e mato e terra de cultura com oliveiras e videiras, com a área
de mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte com Afonso
Lopes da Costa, nascente com a ribeira, sul com Manuel Lopes de Paiva e poente com
Cristina Henriques, inscrito na matriz sob o artigo 1465, não descrito na Conservatória
do Registo Predial.
SETE – Rústico, sito em Vale Longo, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão
Grande, composto de terra de cultura com oliveiras, com a área de oitocentos e noventa
metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Antunes de Carvalho, nascente
com a Ribeira e sul e poente com Álvaro Alves, inscrito na matriz sob o artigo 1469, não
descrito na Conservatória do Registo Predial.
Que eles justificantes possuem em nome próprio o prédio referido sob o número um
desde mil novecentos e oitenta e quatro por compra verbal a Filipe João Ferreira e
mulher Domicilia Henriques Santos, residentes em Moleiros, freguesia de Vila Facaia,
concelho de Pedrógão Grande; o prédio referido sob o número dois desde mil
novecentos e oitenta e quatro por compra verbal a António Coelho da Fonseca e mulher
Aurélia Dias Morgado Coelho da Fonseca, residentes Estrada da luz, número 161,
quinto esquerdo, Lisboa; o prédio referido sob o número três desde mil novecentos e
oitenta e quatro por compra verbal a Abílio Conceição Francisco Moreira e mulher
Edite dos Anjos David, residentes em Cume, freguesia de Vila Facaia, concelho de
Pedrógão Grande; o prédio referido sob o número quatro desde mil novecentos e oitenta
e quatro por compra verbal a Emídio Maria Moreira e mulher Aldara Alves Tomás Moreira,
residentes em Castanheira de Pêra; o prédio referido sob o número cinco desde mil
novecentos e oitenta e quatro por compra verbal a Aníbal Tainha Lopes da Costa e
mulher Maria Fernanda Teixeira, residentes no lugar e freguesia de Vila Facaia, concelho
de Pedrógão Grande; o prédio referido sob o número seis desde mil novecentos e
oitenta e quatro por compra verbal a Afonso Rui Oliveira Lopes da Costa e mulher
Maria Emília Oliveira Nogueira Lopes da Costa, residentes no lugar e freguesia de Vila
Facaia, concelho de Pedrógão Grande; o prédio referido sob o número sete desde mil
novecentos e oitenta e cinco por compra verbal a José Henriques Júnior e mulher
Adelaide Antunes Costa, residentes em Nodeirinho,  Pedrógão Grande, cujos títulos
não dispõem.
-----Está conforme.

Cartório Notarial da Sertã, 4 de Junho de 2008.
A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,

Rosa Filipe Cristóvão Santos

Nº 320 de 2008.06.15

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de cinco de Junho de dois mil e oito, no Cartório Notarial
da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas vinte e uma a folhas
vinte e duas verso, do livro de notas para escrituras diversas número cinquenta e duas
– F, compareceram:
JOAQUIM ROSA JESUS MENDES e mulher MARIA HELENA COELHO MENDES,
casados sob o regime da comunhão geral de bens, naturais da freguesia da Graça, concelho
de Pedrógão Grande, onde residem habitualmente no lugar de Atalaia Fundeira, E
DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem dos prédio seguintes:
UM – Rústico, sito em Canissal, freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande,
composto de pinhal, com a área de novecentos e sessenta metros quadrados, a confrontar
do norte com Manuel Fernandes de Jesus, nascente com David Nunes Mendes, sul com
Vítor de Jesus Coelho Crisóstomo e poente com Francisco Nunes da Conceição e outro,
inscrito na matriz sob o artigo 11232, não descrito na Conservatória do Registo Predial.
DOIS – Rústico, sito em Corgadeira, freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande,
composto de terreno de cultura com oliveiras, videiras e pinhal, com a área de nove mil
novecentos e quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com Albertino Silvestre
e outros, nascente e sul com Joaquim Rosa de Jesus Mendes e poente com João Coelho
de Jesus, inscrito na matriz sob o artigo 11005, não descrito na Conservatória do
Registo Predial.
Que eles justificantes possuem em nome próprio os referidos prédios desde mil
novecentos e setenta e sete, por doação verbal da mãe da justificante mulher, Florinda
Nunes Coelho, viúva, residente que foi no lugar de Atalaia Cimeira, freguesia da Graça,
concelho de Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.
-----Está conforme.

Cartório Notarial da Sertã, 5 de Junho de 2008.
A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,

Maria Helena Teixeira Marques Xavier Nº 320 de 2008.06.15

Grão a grão enche a
galinha o papo.

DITADO POPULAR

Certamente todos recorda-
mos a história da Cinderela.
Depois da morte do seu pai,
Cinderela passou a viver sob
as ordens da sua madrasta
malvada. Um dia, com a ajuda
da sua fada madrinha, a meni-
na foi ao baile com um lindo
vestido, mas, ao regressar a
casa, Cinderela deixou na es-
cada o seu sapatinho de cris-
tal… Sabendo que o sapato
era da menina que tinha dan-
çado com o príncipe, este, rapi-
damente, ordenou que todas
as jovens do reino experimen-
tassem o sapato até encontrar
a rapariga pela qual se tinha
apaixonado naquela noite. O
sapato só à Cinderela serviu
e, descoberta, esta e o prínci-
pe casaram e viveram felizes
para sempre… Esta história
serve para introduzir uma es-
tratégia cada vez mais impor-
tante em marketing: a possi-
bilidade da criação de produ-
tos únicos e à medida de cada
consumidor.

 Longe vão os tempos em

UM POR TODOS OU TODOS POR UM
que as empresas se preocupa-
vam apenas em produzir, pois
a venda dos seus produtos es-
tava garantida. Estávamos por
volta dos anos 50 e as organi-
zações, mesmo ignorando as
diferenças que pudessem exis-
tir entre os diferentes consu-
midores, produziam em massa
orientando todas as suas estra-
tégias para o chamado “consu-
midor médio”. Cerca de vinte
anos depois, este modelo entra
em ruptura e chega-se à con-
clusão que começa a ser neces-
sário dividir o mercado num
certo número de subconjun-
tos, tão homogéneos quanto
possível, para se começar a
ajustar a oferta das empresas
à procura dos consumidores.
Este processo, denominado
por segmentação, consiste
nas empresas olharem para o
mercado e seleccionarem con-
juntos de pessoas com carac-
terísticas muito semelhantes.

 No entanto, a partir dos
anos 90, com o surgimento de
novas e mais agressivas for-
mas de concorrência, tornou-
se claro que as estratégias de
marketing baseadas na se-
gmentação dos mercados, por

mais inovadoras que fossem,
eram com muita frequência ine-
ficazes. Assim, as empresas
que desejavam ocupar um lu-
gar de destaque na mente dos
consumidores teriam, afinal, de
começar a ter em consideração
as particularidades de cada um
dos indivíduos que compun-
ham o mercado.

 Uma vez que o consumidor
hoje é mais exigente e, muitas
vezes, já não se importa de pa-
gar mais para ter um produto
feito à sua medida, o marketing
individualizado ou personaliza-
do ganhou o seu terreno. Quer
isto dizer que as empresas
devem deixar de olhar para os
consumidores como grupos de
pessoas com características
semelhantes e passar a ver es-
ses mesmos consumidores
como indivíduos únicos com
as suas necessidades particu-
lares. O consumidor é fiel a uma
empresa que conhece os seus
gostos, interesses e oferece-
lhe precisamente aquilo de que
ele precisava. Assim, a melhor
forma de recompensar os clien-
tes mais fiéis é dar-lhes algo
extra, um pequeno bónus: um
produto criado e ‘desenhado’

que responda precisamente
aos seus gostos, a necessida-
des e desejos.

Através de uma pequena
pesquisa pela internet verifi-
ca-se que esta tendência já é
seguida pelos mais variados
sectores de actividade, desde
o ramo do calçado (Nike, Con-
verse, Havaianas e Dr. Mar-
tens), à informática (Dell), ao
sector automóvel (Mini, Che-
vrolet) ou à alimentação (Bur-
guer king e Pizza Hut). Cada
vez mais, as empresas propor-
cionam a todos os seus clien-
tes um variado leque de cores,
modelos e opções de perso-
nalização, para desta forma
permitirem a criação de produ-
tos únicos que vão de encon-
tro às necessidades e gostos
dos seus consumidores.

Tal como nos contos infan-
tis, parece que, actualmente,
já só as empresas que permi-
tirem aos seus clientes a
construção e personalização
dos seus produtos poderão fi-
car para a história… com mais
um final feliz.

Cristela Bairrada
sugestão.fordoc@gmail.com

Associação Nacional de Jovens
Formadores e Docentes (FORDOC)

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de seis de Junho de dois mil e oito, no Cartório Notarial da
Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas cinquenta e sete a folhas
cinquenta e nove, do livro de notas para escrituras diversas número cinquenta e dois
– F, compareceram:
JOÃO DAVID OLIVEIRA e mulher DEONILDE SILVA SERRA, casados sob o regime
da comunhão geral de bens, naturais ele da freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão
Grande e ela da freguesia e concelho de Pedrógão Grande, residentes habitualmente no
lugar de Lameira Cimeira, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão Grande, E
DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem dos prédio seguintes:
UM – PRÉDIO URBANO, sito em Fundo da Lomba ou Fundo do Valongo, freguesia e
concelho de Pedrógão Grande, composto de morada de dois pisos, com logradouro ane-
xo, com a superfície coberta de cinquenta e oito vírgula oitenta e nove metros quadrados
e descoberta de cento e quarenta e sete vírgula quarenta e um metros quadrados, a
confrontar do norte, sul e poente com António Henriques Coelho e nascente com António
Henriques Dinis, inscrito na matriz sob o artigo 1415 (pendente de actualização), des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande sob o número mil cento
e vinte e quatro, sem inscrição em vigor a favor dos justificantes.
DOIS – PRÉDIO RÚSTICO, sito em Canha, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, com-
posto de terreno de cultura com videiras em cordão e mato, com a área de dois mil quatrocen-
tos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com a Ribeira de Pêra, sul com o
viso, nascente com herdeiros de António Henriques Dinis e poente com José Nunes e a
Ribeira de Pêra, inscrito na matriz sob o artigo 4082, não descrito no Registo Predial.-
Que eles justificantes possuem em nome próprio os referidos prédios desde mil nove-
centos e setenta e cinco, por compra a António Henriques Coelho e mulher Guilhermina
da Conceição, residentes que foram no lugar de Mó Pequena, freguesia e concelho de
Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.
-----Está conforme.

Cartório Notarial da Sertã, 6 de Junho de 2008.
A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,

Maria Helena Teixeira Marques Xavier Nº 320 de 2008.06.15

“OS NEVEIROS”
CAFÉ MINI-MERCADO

COENTRAL GRANDE
CASTANHEIRA DE PERA

de  Joaquim Barata
Telefone  236 432 498
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Tel./Fax. 236 552 240 Tm 968 063 036
E-mail: 3971@solicitador.net

Rua Luis Quaresma Vale do Rio, 8 - 1º
3260 - 422  Figueiró dos Vinhos

Marco Reis e Moura
Solicitador

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de cinco de Junho de dois mil e oito, no Cartório
Notarial da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas dezanove
a folhas vinte, do livro de notas para escrituras diversas número cinquenta e dois
– F, compareceu:
AURORA DE JESUS HENRIQUES DA COSTA, viúva, natural da freguesia e
concelho de Figueiró dos Vinhos, residente habitualmente no lugar de Casal dos
Ferreiros, freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande, E DECLAROU:
Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, do prédio urbano,
sito em Casal dos Ferreiros, freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande,
composto de uma morada de casas destinada a habitação e logradouro anexo,
com a superfície coberta de trinta e dois metros quadrados e descoberta de doze
metros quadrados, a confrontar do norte e poente com a rua pública, sul com
Felismino Joaquim de Oliveira e nascente com António João Cigo, inscrito na
matriz sob o artigo 113, não descrito no Registo Predial.
Que ela justificante possui em nome próprio o referido prédio desde mil novecentos
e oitenta e cinco, já no estado de viúva, por doação verbal de seus pais António
João de Jesus e mulher Maria do Carmo de Jesus, residentes que foram no lugar
de Casal dos Ferreiros, freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande, cujo
título não dispõem.
-----Está conforme.

Cartório Notarial da Sertã, 5 de Junho de 2008.
A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,

Maria Helena Teixeira Marques Xavier

Nº 320 de 2008.06.15
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JORNAL MENSAL DISTRIBUÍDO COM O JORNAL “A COMARCA”

Nº 8

JUNHO
2008

ANO I
(parte integrante de
“A Comarca” nº 320)

DIRECÇÃO: Área de Projecto do 8º Ano e
respectivos professores e Directores de Turma

... Teatro é Festa... Teatro é Festa... Teatro é Festa... Teatro é Festa... Teatro é Festa
Teatro é alegria, diversão. música, vida...Teatro é alegria, diversão. música, vida...Teatro é alegria, diversão. música, vida...Teatro é alegria, diversão. música, vida...Teatro é alegria, diversão. música, vida...

No passado dia 13 de
Junho, os alunos do

7º ano, turmas A e B, e
do 8º ano, turmas A, B

e C tiveram a
oportunidade de

brilhar em palco com o
espectáculo

“ZAPPING”, que se
realizou na nossa

escola, no pavilhão
gimnodesportivo, a

partir das 21h.
     Cada grupo

apresentava-se como
sendo um canal de

televisão e
representava um

programa, uma série,
um musical ou mesmo

um concerto. Este
trabalho foi

preparado, ao longo
do ano lectivo, nas
aulas de Educação
Artística, opção de

Teatro.
     Nessa noite, a

diversão e a animação
estiveram sempre

presentes e a tristeza
ficou à porta!!!

     Estamos todos
satisfeitos com o
nosso trabalho e

esperamos que, com a
ajuda da nossa

professora de teatro,
tenhamos passado ao

público a nossa
mensagem: Teatro é

alegria, diversão,
música, vida… Teatro

é festa!
Até para o

ano!

Ana RitaAna RitaAna RitaAna RitaAna Rita
AfonsoAfonsoAfonsoAfonsoAfonso
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OS NOSSOS CURSOSOS NOSSOS CURSOSOS NOSSOS CURSOSOS NOSSOS CURSOSOS NOSSOS CURSOS

PARA 2008/2009PARA 2008/2009PARA 2008/2009PARA 2008/2009PARA 2008/2009
Cursos Científico-Humanísticos

Destinam-se aos alunos que, tendo concluído o 9º ano de escolaridade, pretendam
obter uma formação do nível secundário tendo em vista o prosseguimento de estudos
para o ensino superior. Conferem um diploma de conclusão do ensino secundário.

Curso de Ciências e Tecnologias
Dependendo das disciplinas escolhidas pelos alunos, este curso permite o acesso,

entre outros, aos cursos superiores de: Desporto, medicina, enfermagem, biologia,
medicina veterinária, ciências farmacêuticas, fisioterapia, psicologia, engenharias,
matemática, informática, academias militares e policiais,...

Curso de Línguas e Humanidades
Dependendo das disciplinas escolhidas pelos alunos, este curso permite o acesso,

entre outros, aos cursos superiores de: história, arqueologia, geografia, direito, serviço
social, sociologia, psicologia, jornalismo, ensino (pré-escolar, básico e secundário),
línguas e literaturas, tradução, turismo,…

Curso de Ciências Socioeconómicas
Dependendo das disciplinas escolhidas pelos alunos, este curso permite o acesso,

entre outros, aos cursos superiores de: economia, gestão, gestão de empresas,
contabilidade, matemática, administração pública, marketing, relações internacionais,
sociologia, ensino, turismo, ..

Curso de Artes Visuais
Dependendo das disciplinas escolhidas pelos alunos, este curso permite o acesso,

entre outros, aos cursos superiores de: arquitectura, arquitectura de interiores,
arquitectura paisagista, belas artes, design, artes plásticas, engenharia civil, educação
básica, educação visual, educação artística, animação cultural, serviço social, …

Cursos Profissionais
Destinam-se aos alunos que, tendo concluído o 9º ano de escolaridade, procuram

um ensino mais prático e voltado para o mundo do trabalho, não excluindo a hipótese
de, mais tarde, prosseguir estudos. Têm a duração de três anos. A conclusão de um
curso profissional confere um diploma equivalente ao ensino secundário e um
certificado de qualificação profissional de nível 3.

Curso de Técnico de Protecção Civil
(Aguarda Aprovação)

O Técnico de Protecção Civil é o profissional qualificado que, sob orientação do
técnico superior da área, está apto para desenvolver actividades de prevenção de
riscos colectivos inerentes a situações de acidente grave ou catástrofe, de atenuação
dos seus efeitos, de protecção, socorro e assistência às pessoas e bens em perigo
quando aquelas situações ocorram.

Curso de Técnico de Energias Renováveis
O Técnico de Energias Renováveis é o profissional qualificado apto a coordenar,

programar, organizar e executar a instalação, a manutenção e a reparação de sistemas
eólicos/sistemas solares, de acordo com as normas, os regulamentos de segurança e as
regras de boa prática aplicáveis.

Curso de Técnico de Comércio
O Técnico de Comercio é o profissional qualificado apto a organizar e planear a

venda de produtos e/ou serviços em estabelecimentos comerciais, garantindo a
satisfação dos clientes, tendo como objectivo a sua fidelização.

Curso de Técnico de Informática de Gestão
O Curso de Técnico de Informática de Gestão forma profissionais qualificados

com competências no âmbito da gestão de organizações e no desenvolvimento,
instalação e utilização de aplicações informáticas em qualquer área funcional de uma
empresa. Os profissionais estarão ainda aptos para apoiar a coordenação de
departamentos de informática, bem como na concepção de modelos de gestão, negócios/
projectos, com recurso a aplicações específicas para micro, pequenas e médias empresas.

Curso de Técnico de Apoio à Infância
O Técnico de Apoio à Infância é o profissional qualificado apto a acompanhar e

vigiar crianças sob supervisão dos Educadores de Infância ou de forma autónoma, de
modo a garantir a sua segurança e bem-estar, colaborando na organização e
desenvolvimento das actividades educacionais.

CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO (CEF) DE TIPO 3
- Condições de acesso: 8º ano de esc. ou frequência, sem aprovação, do 9º ano;
- Duração: um ano.
- A conclusão de um CEF de tipo 3 confere um diploma de 9º ano de escolaridade
e um certificado de formação profissional de nível II.

Curso de Electricista de Instalações
O Electricista de Instalações é o profissional que de forma autónoma e no respeito
das normas de segurança e higiene, executa a instalação de edificações, bem como o
controlo, a colocação em serviço e a manutenção dos dispositivos dos aparelhos
eléctricos, electrónicos e de telecomunicações.

Curso de Instalação e Operação de Sistemas Informáticos
O Operador de Informática é o profissional que, de forma autónoma de acordo

com as orientações técnicas, instala, configura e opera software de escritório, redes
locais, internet e outras aplicações informáticas, bem como efectua a manutenção de
microcomputadores, periféricos e redes locais.

Curso de operador(a) /Assistente Administrativo
O/A Assistente Administrativo/a é o profissional que, com base nos procedimentos

e técnicas adequadas, bem como nas normas de segurança, higiene, saúde e ambiente,
executa tarefas administrativas relativas ao funcionamento das organizações (empresas
ou serviços públicos) seguindo as normas e as orientações previamente estabelecidas.

RECONHECIMENTO, VALIDAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE COMPETÊNCIAS (RVCC)
Destina-se a todas as pessoas, empregadas ou desempregadas, com mais de 18

anos que não tenham concluído o 4º, 6º, 9º ou 12 º ano e tenham adquirido competências
através da sua experiência de vida.

Curso EFA de Electricidade e Energia
Em horário pós-laboral. Destina-se a pessoas com idade igual ou superior a 18

anos, que pretendam concluir o 12º ano e obter uma qualificação profissional de nível
3 de Electricista de Instalações.

INFORMÁTIC@INFORMÁTIC@INFORMÁTIC@INFORMÁTIC@INFORMÁTIC@
Um motor de busca pioneiro

Na Internet, os utilizadores sabem que o Google é um
mecanismo de busca no qual basta digitar um termo
para procurar assuntos com ele relacionados e de longe
conhe-cem o logótipo do serviço.

A história do Google começou em 1996 com um pro-
jecto de doutoramento chamado BackRub, desenvol-
vido na Universidade de Standford, por dois estudan-
tes: Sergey Brin, russo, 23 anos e Larry Page, americano,
24 anos de idade.

Em 1998 a ferramenta que resultou deste projecto deu
origem ao nome Google e foi fundada a empresa Google
Inc.

Por detrás da aparência simplista da interface do Go-
ogle existe um arsenal de tecnologia. Essa sofisticação
não surgiu de uma hora para outra e, como em muitos
projectos de sucesso, o Google começou pequeno e
cresceu sem parar. Este empreendimento é feito, mantido
e aperfeiçoado por uma equipa altamente qualificada
de engenheiros e cientistas da computação.

O Google é o melhor meio existente para aproveitar
tudo o que a web tem para oferecer. O principal motivo

Google - O pioneiroGoogle - O pioneiroGoogle - O pioneiroGoogle - O pioneiroGoogle - O pioneiro

Larry Page (à esquerda) Sergey Brin (à direita)

Protótipo do primeiro Google (1997)

reside na actualização diária das suas bases de dados
com novas informações.

Qual é a origem do nome ‘Google’?
O nome de um dos mais populares motores de busca

do mundo resultou de um trocadilho com o termo
‘Googol’, nome usado pelo matemático Milton Sirotta
para representar o número 1 seguido de 100 zeros (ou 10
elevado a 100). Assim, o nome Google foi escolhido
para reflectir a missão da empresa: organizar a enorme
quantidade de informações disponíveis na Web.

Projectos da empresa Google Inc.
Para saberes das novidades que estão para vir ou

quais os projectos que estão em aperfeiçoamento, visita
o seguinte endereço:

http://labs.google.com           (em inglês)

NOTA: Em próximas edições dos “Repórteres” iremos
revelar algumas funcionalidades de pesquisa avançada
deste motor de busca, assim como alguns dos serviços
mais populares.

8º B
Cláudia Marisa Mendes
Cristiana Santos Fonseca

A quantidade de informações na Web é tão grande e tão
diversificada que é praticamente impossível encontrar tudo
o que se precisa sem o uso de um motor de busca.

Serviço do Google que disponibiliza aos utilizadores
os projectos que se encontram em desenvolvimento.
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L Ponto final. Ou melhor, reticências.
Não será a forma mais ortodoxa de começar este pequeno apontamento, mas estará simbolicamente correcto:

final do ano lectivo e preparação do próximo.
Para alguns alunos, acabadas que estão as aulas, chegou o momento das férias. Outros terão de esperar mais

algum tempo. Têm ainda pela frente a realização das provas de exame, momento da maior importância para os seus
futuros.

A nível da escola, é chegada a altura de fazer o balanço do ano lectivo e, com base nas conclusões daí decorrentes,
preparar o próximo.

Quais os pontos positivos? Quais os negativos? Como fazer melhor? É a estas perguntas que devemos dar
resposta. E todos devemos contribuir com a nossa reflexão e as nossas propostas. Alunos, pais, docentes e não
docentes, comunidade em geral, têm um papel a desempenhar nas questões da educação e da escola, da nossa
escola. Apelamos, por isso, a uma participação empenhada de todos, nomeadamente nas estruturas existentes e
onde estejam representados.

É altura, também, de agradecer a todos aqueles que tornaram possível e realizaram as actividades desenvolvidas
ao longo deste ano lectivo (alunos, professores, funcionários, patrocinadores, apoiantes e outras instituições e
organismos). Estas actividades foram de grande importância pois contribuíram não só para projectar a imagem da
nossa escola no exterior e aumentar os laços de cooperação com os nossos parceiros, mas, principalmente, para
uma melhor formação dos nossos alunos.

Uma última palavra para o “Repórteres de Palmo e Meio” e para “A Comarca”. Pela coragem da iniciativa, pela
divulgação feita da escola, pelo esforço dispendido e pela alegria que tiveram, o nosso muito obrigado. Temos a
certeza de poder afirmar: “O próximo número do “Repórteres…” será editado n’ “A Comarca” de Setembro”.

Boas férias a todos.
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“Repórteres de Palmo e
Meio” (RPM) - O que são
as Vicentinas?

Profª. Celeste Dias (CD) -
Trata-se de uma instituição de
senhoras voluntárias que abra-
çaram a ideia e o desejo de S.
Vicente de Paulo e estão sem-
pre a ajudar quem precisa, com
ajuda material, financeira e
espiritual, também.

As Vicentinas lutam contra
a pobreza e promovem os di-
reitos humanos.

RPM - Conte-nos a história
desta congregação.

CD - As conferências de S.
Vicente de Paulo foram forma-
das em 1833 por um jovem uni-
versitário chamado Frederico
Ozanam, que seguiu a linha de
S. Vicente de Paulo, em Paris.
Vicente nasceu em 1581, numa
das regiões mais pobres de
França e iniciou as suas prega-
ções no início do século XVII.

A primeira conferência, em Por-
tugal, data de 31 de Outubro de
1851. As conferências foram tra-
zidas para Portugal por Ozanam,

À CONVERSA COMÀ CONVERSA COMÀ CONVERSA COMÀ CONVERSA COMÀ CONVERSA COM...............
... Profª Celeste Dias

Espaço EntrevistaEspaço EntrevistaEspaço EntrevistaEspaço EntrevistaEspaço Entrevista

Celeste Dias, professora
aposentada e actual
presidente da Conferência
de S. Vicente de Paulo, em
Figueiró dos Vinhos e
vicentina há cinco anos.

No dia 12 deste mês, o nosso
grupo entrevistou a Sr.ª D.
Celeste que pertence ao
grupo de Vicentinas de
Figueiró.

no entanto as conferências ado-
ptaram o nome de Vicentino, de
S. Vicente. Ozanam escolheu co-
mo patrono S. Vicente de Paulo,
porque foi a partir dele que
floresceu este espírito.

RPM - Há quanto tempo exis-
te esta congregação em Fi-
gueiró? E quantos vicentinos
tem?

CD -  As Vicentinas existem,
em Figueiró, há 43 anos, desde
17 de Março de 1965. Ajudam
em Figueiró dos Vinhos 60 fa-
mílias, sendo aproximadamen-
te 200 pessoas.

Infelizmente, em Figueiró,
apenas existem trinta vicenti-
nas. Todas elas conhecem e
obedecem a critérios estabele-
cidos na “Regra”.

RPM - E a senhora, há quan-
to tempo é voluntária nesta
congregação?

CD - Sou voluntária há 5 anos.

RPM - Têm sido bem sucedi-
das?

CD - Temos sido bem sucedi-
das em todos os casos.

RPM - Sabe quantos voluntá-
rios existem a nível mundial
e nacional?

CD - Há, a nível mundial,
900000 voluntários vicentinos,
em 138 países. Em Portugal há
900 conferências com 11000
vicentinos.

A nível mundial, anualmen-
te, 28500 famílias são ajudadas
pelos Vicentinos, num total de

94000 pessoas. Em Portugal, há
900 conferências com cerca de
11000 vicentinos.

RPM - Qual é a adesão das
pessoas às suas causas?

CD - As pessoas aderem
bem, ajudam e fazem doações.
Os fundos também provêm de
subscritores, benfeitores,
subsídios da Câmara e Junta
de Freguesia, rifas, quermesse
do S.João...

RPM - Que acha da campan-
ha do Banco Alimentar Con-
tra a Fome?

CD - É uma iniciativa de lou-
var, enriquece quem participa e
desenvolve o espírito de solidari-
edade. A participação de Figueiró
dos Vinhos nas campanhas
nacionais do Banco Alimen-
tar tornou possíveis as en-
tregas periódicas de bens ali-
mentares que são distribuí-
dos pelas voluntárias vicen-
tinas às famílias mais necessi-
tadas do nosso concelho.

RPM - Objectivos para o pró-
ximo ano?

CD - Os objectivos são deter-
minados conforme as neces-
sidades que vão surgindo.
Quando nos pedem ajuda,
fazemos o que podemos.

RPM - Gostaria de dei-
xar alguma mensa-
gem nesta entrevista?

CD - Se alguém quiser
doar alguma coisa, por
favor procure uma vicentina

para que a sua doação chegue
a quem precisa.

A equipa “Repórteres de Pal-
mo e Meio” aproveita para co-
municar que, no dia 14 de
Setembro, será levada a palco
uma peça de teatro, que é um
musical sobre S. Vicente de
Paulo, escrita e encenada pela
Sr.ª D. Celeste e será represen-
tada com a participação de
outras Vicentinas.

8ºA:
Rita Gil; Fátima Almeida;
José Pedro e Tiago Silva

CAMPANHA FIGUEIRÓ
ECOLÓGICO

A campanha “Figueiró Ecológico”, concebida

no âmbito da área curricular de Área de Projecto, por
iniciativa da turma do 8ºA e, mais tarde, da turma do 8ºC, de
reciclar telemóveis e tinteiros e recolher pilhas ainda não
chegou ao fim, foi apenas o início de um longo percurso
que continuaremos, no próximo ano lectivo. Por ora,
queremos dar a conhecer à comunidade que participou, as
contribuições porque temos prémios para os mais
ecológicos. Pelos resultados que apresentamos, em gráfico,
vemos quem são os três grandes vencedores desta
campanha. PARABÉNS!

Continue a contribuir e, para o ano, pode ser que haja

mais prémios! Seja mais um ecofigueiró.
Os alunos continuam a divulgar e a sensibilizar a

população para que coloquem estes resíduos, altamente
prejudiciais para a vida no nosso planeta, nos locais certos.
Com este objectivo criaram um autocolante com o mesmo
logótipo da campanha para que as pessoas não se
esqueçam. Aproveitamos para agradecer à gráfica “Figueiró
Tipo” que nos ofereceu a impressão dos autocolantes, por
considerar tão digna esta campanha. OBRIGADO.

Participe e contribua para a
“saúde”do nosso planeta!

 Coloque o seu nome na lista de participantes disponível
junto a cada ecoponto, já em vários locais do concelho.

Figueiró Ecológico Totais

Leia e Divulgue
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Vende-se
CASA DE HABITAÇÃO RECHEADA
Em Castanheira de Figueiró - Boas Vistas

 CONTACTO: 21 923 2543 / 91 64 50010 / 236 553 143

CL SSIFICADOS
FÉRIAS EM QUARTEIRA

Alugo Apartamento T3
JUNHO - JULHO

CONTACTO: 917 761 751
e/ou 917 806 164

NOME_______________________________________________________________________

            -------------------------------------------------------------------------------------

RUA/AV/
PRAÇA:_____________________________________________________

__________________________________________________

LOCALIDADE________________________________________________________________

CÓD.
POSTAL_______________________________________________________

ENVIO EUROS:___________________________________________,
em:

CHEQUE               VALE DE CORREIO        NUMERÁRIO

Recorte este cupão devidamente preenchido e junte o valor da assinatura anual:
-  14,5 Euros
- 11,5 Euros (para reformados e jovens detentores de cartão)

" a expressão da nossa terra"
PARA SE TORNAR ASSINANTE OU ACTUALIZAR A SUA ASSINATURA

SE JÁ É ASSINANTE E PRETENDE APENAS
REGULARIZAR A SUA ASSINATURA,  ASSINALE  X

VENDE-SE  NO CENTRO
HISTÓRICO -
Figueiró dos Vinhos

CASA DE HABITAÇÃO c/possibilidade de garagem
EXCELENTE OPORTUNIDADE

CONTACTO: 960 190 742

VENDE-SE CASA
no Centro Histórico

FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Pronta a habitar - Reconstruída de Raíz

2 Quartos
 CONTACTO: 960 190 742

Trespassa-se CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA GERAL

04 de Julho de 2008

Nos termos do artigo 18º e seguintes dos estatutos, convocam-
se todos os sócios da AEPIN - Associação Empresarial do Pinhal
Interior a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no próximo dia
04 de Julho, pelas 20H30, na sua sede social, sita em Av. Padre
Diogo de Vasconcelos, em Figueiró dos Vinhos, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1 - Eleição dos Corpos Sociais para o biénio 2008/2009
2 - Apreciação e votação do relatório e contas relativas ao
exercício do ano de 2007
3 - Informação sobre as actividades desenvolvidas e a
desenvolver pela Direcção

Não estando presentes, mais de metade do número total de
sócios efectivos, no pleno gozo dos seus direitos, a Assembleia
Geral reunirá, em Segunda convocatória, 30 minutos depois da hora
marcada para a primeira, com qualquer número de sócios.

O acto eleitoral decorrerá entre as 14 e as 21 horas do dia 04-07-2008.

Figueiró dos Vinhos, 02 de Junho de 2008.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Eng. Manuel Martins

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DO PINHAL INTERIOR

AGRADECIMENTO
SOLEDADE

DE JESUS ANTUNES CAETANO

Seu Marido, Filhos,
Noras e Netos

agradecem
reconhecidamente a todas

as pessoas que
acompanharam a sua ente

querida à última morada,
ou que,

por qualquer meio,
 manifestaram o seu pesar.

A todos o nosso Bem-
Haja.

A Família

Derreada Cimeira - PEDRÓGÃO GRANDE

Nasceu: 17.06.1933  *  Faleceu: 25.05.2008

AGRADECIMENTO
MARIA DE JESUS DA

SILVA ROSA

Filhos, Genro, Nora e
Netos,

agradecem
reconhecidamente a

todas as pessoas que
acompanharam este

ente querido à sua última
morada, ou que,

por qualquer meio,
lhes manifestaram o seu

pesar.

A todos o nosso Bem-
Haja.

A Família
Cabeças

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Nasceu: 11.08.1925  *  Faleceu: 04.06.2008

***Leia
******Assine

*********Divulgue
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por Dr. Beja Santos

EM QUE MUNDO VIVEMOS?
OPINIÃOOPINIÃO
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Manuel Castells é um dos cientistas de maior
renome mundial, talvez o único que nas últimas
décadas se propôs estudar em simultâneo as
múltiplas dimensões das transformações que
vive o nosso tempo.

Por este esforço analítico e a sua ambição
temática, tem sido comparado a Descartes, He-
gel, Karl Marx e Max Weber. Ele centra a sua
investigação entrelaçando a tecnologia, a eco-
nomia e a sociedade depois de ter dado conta
que as mudanças à escala mundial não são só
sóciotecnológicas mas também culturais e
políticas. Castells analisa novas formas de fazer
política, novas fontes de contradição e de con-
flito que se ajustam e desajustam às mudanças
tecnológicas e económicas. Durante as suas
investigações em que preparou as suas obras
fundamentais (a saber: “A Sociedade em Rede”,
o “Poder da Identidade”, “Fim do Milénio” e
“A Galáxia Internet”, todas publicadas pela
Fundação Calouste Gulbenkian), apurou que é
primordial saber responder às questões que têm
significado para a autonomia pessoal e
colectiva e para a identidade cultural (a que ele
chamou ”a construção do eu”) durante o tem-
po em que se processa a transformação técnica
e económica. Para Castells, a questão da iden-
tidade é o tema central da humanidade.

Porquê o sucesso da sua obra? É bem prová-
vel que os seus leitores e os seus estudiosos
sentissem que o mundo tinha mudado não só
na tecnologia como em muitos outros aspectos
da vida e as categorias com que elas estavam a
ser pensadas e apreciadas não funcionavam,
havia portanto uma necessidade objectiva de
uma análise multifactorial: faltava saber qual as
chaves explicativas para as mudanças no tra-
balho, na economia, na vida pessoa, no tempo
e no espaço, na cultura e na política. Foi assim
que nasceu a visão analítica do mundo segundo
Castells. Interrogado um dia sobre as razões da

desintegração da União Soviética, ele observou
que este fenómeno da inclusão ocorreu sem
que houvesse uma revolta popular ou mesmo
uma resistência significativa no país. Gorbac-
hov procurou recuperar o país do atraso e lan-
çar bases para um movimento democrático,
numa tentativa de salvar o comunismo e a União
Soviética. Falhou face a duas barreiras intrans-
poníveis: uma economia paralisada e esgotada
pelo esforço militar, uma economia estagnada
pela planificação completamente burocrática;
um poderio militar a acusar a
inferioridade tecnológica,
inoperante para confron-
tações geopolíticas, como
se viu no Afeganistão.
Baixa produtividade e in-
ferioridade militar tinham
as suas causas no atraso
tecnológico, sobretudo na
electrónica. Restava saber
porque é que a União So-
viética, uma grande potên-
cia científica, com excelen-
tes matemáticos e engen-
heiros não podia estará
assimilar a revolução em
tecnologias de informação
com a mesma rapidez e capacidade de inovação
como os Estados Unidos.

A investigação feita por Castells detectou
dois factos essenciais: primeiro, o secretismo
militar sem qualquer relação com o resto do
mundo e a cópia de tecnologias americanas a
partir das máquinas adquiridas no contrabando;
segundo, como a revolução nas tecnologias
de informação se baseiam na iteração constante
entre a produção da tecnologia e a o seu uso
na sociedade, os soviéticos falharam porque
estava proibido ter acesso privado aos meios
de processamento de informação. Uma socieda-

de sem informação não pode inovar nas
tecnologias de informação, os soviéticos não
tinham acesso a computadores nem a im-
pressoras.

A questão tecnológica leva-nos à realidade
da economia e do trabalho, havendo que
esclarecer algumas ideias que estão carregadas
de preconceitos. Por exemplo, está demons-
trado que as novas tecnologias não destroem
postos de trabalho no conjunto da economia.
Tendo como referência nos EUA e no Japão,

os países que mais tecno-
logia introduziram nas suas
economias nos últimos
vinte e cinco anos, os EUA
criaram mais de 30 milhões
de novos postos de trabal-
ho e o Japão manteve o seu
alto nível de emprego. Para
Castells a razão é muito
simples: uma maior te-
cnologia induz uma maior
produtividade e competiti-
vidade pelo que as empre-
sas crescem mais em ter-
mos económicos, necessi-
tando de mais trabalha-
dores (mais riqueza, mais

mercado, mais procura, novos postos de
trabalho.

A nova economia está sujeita a uma grande
tensão, tem de se adaptar em permanência já
que o capital é global e o trabalho local. As
contradições têm que ser superadas: criar in-
centivos para que o capital se sinta atraído,
haver um alto nível de educação e alta
produtividade do trabalhador, razões laborais
estáveis, boas infra-estruturas e comunica-
ções, e ao mesmo tempo condições de vida em
progressão, o que suscita sempre a discussão
se é possível manter por mais tempo uma

economia globalizada que se alimenta da
assimetrias crescentes, gente bem incluída e
gente selvaticamente excluída. Castells observa
que há uma economia global mas não há um
regulador global, é esta a grande contradição
económica do nosso tempo.

Para Castells, a investigação é a base da cri-
ação de riqueza e da qualidade de vida (capaci-
dade de investigação é o recurso mais desigual-
mente distribuído no mundo), sem mudar a
atitude sobre a investigação o velho modelo
atrofia o novo. Importa aumentar as vantagens
comparativas, elevar o nível de educação e
formação especializada, melhorar a infra-
estrutura tecnológica e as comunicações o que
pressupõe revitalizar permanentemente o estado
do bem-estar. Há, assim, que entender o que
mudou na economia. Veja-se a Califórnia, o turbo
da economia dos EUA: quase metade da mão-
de-obra norte-americana trabalha em indústrias
produtoras ou grande consumidoras de
tecnologia de informação. É esta dinâmica que
determina o valor financeiro da empresa, já que
os empregos da nova economia são predominan-
temente de alta qualificação. A mudança radical
que se operou é a flexibilidade do trabalho
(terminou o emprego estável e a  promoção numa
empresa no longo prazo). Agora o que dita a
competitividade é a empresa rede. A estrutura
em rede elimina os competidores que não são
capazes da mesma flexibilidade e a economia de
recursos pela sua rigidez organizacional.

As nossas sociedades são mais classistas do
que nunca.

É uma análise profundamente rica a que nos
faculta Manuel Castells. Esta nova economia e
organização do trabalho articula-se com dimen-
sões que necessariamente têm de ser estudadas:
como é o caso da globalização, a força da identi-
dade e o poder do Estado em rede. É o que
veremos no próximo texto.

DELMAR
DE CARVALHO

VEGETERIANISMO
XII

O NATURISMO E A SAÚDE

Sabemos, por experiência pró-
pria e não só que o regímen natu-
rista tem grandes benefícios na
saúde de cada um de nós.

Quando jovem, devido a erros
meus e à lei da Causa e do Efeito,
se não mudássemos de hábitos
alimentares e não só, pois teríamos
nascido para os mundos superio-
res. Entre as ajudas foi a de um
médico licenciado pela Faculdade
de Medicina de Lisboa, ele mesmo
antes teve de mudar senão…e
passou a tratar pelo sistema neo-
hipocrático, dando valor à preven-
ção e à alimentação como meio
auxiliar no tratamento, além dos
outros meios que a medicina já
possui.

Quando um animal é morto,
naquele momento eis que todas
as impurezas depositadas na urina
do seu corpo se espalham por
todo ele, além de tudo o resto, das
emoções negativas que os animais
já possuem até à sua decompo-
sição. Mesmo cozida a carne,
como o peixe, este morre por asfi-
xia, processo doloroso, contêm
toxinas em quantidade.

Por isso, face à evolução da
humanidade começa a exigência
de mudança de hábitos. Note-se
que nos grandes centros popula-
cionais, como mos países onde
agora a carne começa a fazer parte
da sua alimentação, China, etc,
pois os problemas se estão agra-

vando no campo da saúde e da
poluição.

No regímen naturista podemos
obter proteínas completas na soja
e numa sábia combinação de cere-
ais integrais, como ainda nos
produtos lácteos e nos ovos, mas
com consumo reduzido, e nos co-
gumelos.

Sendo assim, com o prudente
uso das oleaginosas (amêndoas,
nozes, avelãs, pinhões, azeite, um
excelente produto que Portugal
deve incentivar até como factor so-
cioeconómico) temos alimentos
ricos em diversos elementos bené-
ficos, incluindo em gorduras insa-
turadas, úteis contra o colesterol
formado no organismo e ingerido

com o consumo de produtos de
origem animal.

Como não devemos abusar de
nada, eis que o consumo de ali-
mentos proteicos, como as carnes,
peixes, leguminosas secas, produ-
zem problemas no nosso orga-
nismo, agravados ainda com a
nossa vida sedentária.

Também, no campo naturista,
nada de abusos. Um copo de su-
mo de cenoura é benéfico, um litro
é prejudicial, além de estarmos
gastando muito mal o dinheiro.

Enfim, é tempo de haver mais e
melhor informação sobre todas
estas áreas e como em tudo há que
usar com conta, peso e medida.

(continua)

FARMÁCIAS  E  POSTOS  FARMACÊUTICOS
Cast. Pera....Farmácia Dinis Carvalho Tf. 236432313
Fig. Vinhos..........Farmácia  Correia Tf. 236552312

  ...........Farmácia  Serra   Tf. 236552 339
  ..........Farmácia  Vidigal   Tf. 236552441

Aguda.................Farmácia  Campos Tf. 236622891

Posto das Bairradas...............Farmácia  Correia
-  Às  2ª., 4ª. e  6ª. Feiras

Posto de Arega...........................Farmácia  Serra
-  Às  2ª., 3ª., 4ª. e  6ª. Feiras

Pedrógão Grande.........Farmácia  Baeta  Rebelo
-   Telef.  236 486 133

Posto da Graça...........................Farmácia  Serra
-  Todos  os  dias  úteis

Posto de Vila Facaia...................Farmácia  Serra
-   Todos  os  dias  úteis.

Ped.Pequeno.........Farmácia Confiança Tf.236487913
Avelar................Farmácia  Medeiros Tf. 236621304
Chão de Couce..........Farmácia  Rego Tf. 236623285

FARMÁCIAS  DE  SERVIÇO
-  Cast. de Pera:......Farmácia Dinis Carvalho
-  Ped. Grande:...........Farmácia Baeta Rebelo
-  Figueiró dos Vinhos:...( 2ª.feira  a  Domingo)
- De 10/Jun. a 16/Jun.:........Farmácia Serra*

- De 17/Mai. a 23/Jun:....Farmácia Correia
- De 24/Jun. a 30/Jun:......Farmácia Vidigal

CONTACTOS ÚTEISCONTACTOS ÚTEIS

* Farmácia Serra agora com NOVO HORÁRIO: Semana,
das 9H00 às 23H00, directo; Sábado, das  9H00 às 20H00.
QUANDO DE SERVIÇO, 24 HORAS DIRECTAS.

A assinatura pode ser paga através de cheque cruzado a
remeter para  o Jornal A Comarca, Apartado 25, 3260-
420 Figueiró dos Vinhos, ou ainda nos seguintes locais:

Em Figueiró dos Vinhos
- Na sede do jornal; e/ou - Na Papelaria JardimONDE PONDE PONDE PONDE PONDE PAAAAAGAR GAR GAR GAR GAR AAAAA

A S S I NA S S I NA S S I NA S S I NA S S I N AAAAAT U R AT U R AT U R AT U R AT U R A
ONDE PONDE PONDE PONDE PONDE PAAAAAGAR GAR GAR GAR GAR AAAAA

A S S I NA S S I NA S S I NA S S I NA S S I N AAAAAT U R AT U R AT U R AT U R AT U R A
Em Pedrógão Grande
- Na Delegação do jornal, na SardoalGest - Devesa

 Em Castanheira de Pera
- No Café do Henrique (Café Central) ; e/ou- No Restaurante Europa
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S Atiram pedras aos copos
De vinho que eu bebi,
Mas não atiram pedras aos
Copos de vinho que seus familiares
Bebem.

Atiram pedras aos poemas
Que eu tenho feito, escritos,
A declarar-lhes amizade;
Mas não atiram pedras
Aos que lhes escrevem a
Criticá-los.

São assim alguns sabujos,
Que pensam ser importantes,
Mas que tropeçam nas amarras,
Do ódio que têm ao próximo.

E eu digo pela segunda vez,
Que não obstante esta crítica,
Gosto de toda a gente.
Um gostar místico,
Como o amor de um santo.
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IA Prometi ao meu povo de

fazer poesia Anual
porque eu ando no meio
do povo este gentil povo rural

É bom que nós saibamos que
é este humilde povo rural
que emigra e vai lá fora
trazer divisas para Portugal

à uma preferência Patronal que diz
é bem vindo o emigrante português
que bem cá dentro trabalhar
bem e volta de novo outra vez

emigrante Português é o maior
para ti não à rival
levas lá fora o trabalho honrado
que aprendes-te na novidão em Portugal

emigrante que anda sempre
num vai e bem
anda lá fora algum tempo
mas nunca se esquece da sua mãe
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por Alcides Martins

- António Conceição Francisco
- Aldeia A. Aviz - 20.04.2008
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O As flores nascem no campo

E crescem devagarinho
Era assim que eu andava
Enquanto fui pequenino

Agora que sou adulto
Já dou passos mais largos
Mas só escrevendo vou chegando
Aos senhores dos altos cargos

São muitos esses senhores!
Muitos não os conheço
Pelos que vou conhecendo
Cada vês tenho menos apreço.

São impressionantemente muitos?
Cá na minha opinião
Metade seriam bastantes
E comiam-nos menos pão.

Se o exemplo das abelhas
Motivarem os tais senhores
O nosso país não estaria
Tão despido de valores

Sendo a abelha um insecto
E os referidos senhores animais
No aspecto de produção
Bastava serem iguais

Se comerem só o que produzem
Como as abelhas fazem
Não sofríamos as assimetrias
Que essas espécies nos trazem.
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Muito custou a criar
Quase que morreu de fome
Com preguiça de mamar

Preguiça cheia de sono
Faz a cama e se deitou
P´ra nunca mais a fazer
Nunca mais se levantou

Preguiça foi à lição
Ler, escrever, e contar
Deixou a memória em casa
Com preguiça de a levar

A preguiça e o desmazelo
Juntaram-se em casamento
Levaram os dois em bom dote
Uma mão cheia de vento

A preguiça tem dois filhos
Mas que bela geração
A mais nova dona fome
O mais velho dom ladrão

A preguiça toda suja
Mas para não variar
Ficou suja para sempre
Com preguiça de se lavar

Carolina Neves, 24-05-2008

- Adelino Fernandes
- Pedrógão Grande - 20.02.2008

Passa-se alguma coisa?
O País, funciona dentro daquilo que

são as regras democráticas. A recente
crise dos camionistas, foi no nosso
entender, bem gerida.

Pensamos, que tudo estava prepa-
rado para outras atitudes. Existiam
adeptos desejosos de ver confrontos.
Mas e felizmente prevaleceu o bom
senso, o diálogo, o acordo. Não se
abriu nenhuma caixa de Pandora, mas
sim a possibilidade de futuramente se
utilizar o diálogo como arma política.

Os portugueses não queriam ver ou-
tra vez as cargas policiais brutais, de po-
licias sobre policias, policias sobre jovens
que se opunham ao aumento das pro-
pinas no ensino superior, de policias
sobre os camionistas na ponte sobre
o Tejo em Lisboa. Estes sim foram
momentos dramáticos na democracia
portuguesa. Como diz, em entrevista
recente o Dr. Gonçalves Pereira e cito
“… o sucesso da democracia levou à
perda da sua qualidade.” O que interes-
sa então é elevar aquela qualidade e
isso pode e deve ser feito com diálogo
e com imparcialidade. Porque a não ser
feito, podemos gerar outros aconteci-
mentos ainda mais graves, pondo em
causa a próprio sistema.

Isto porque, já não nos apercebemos
de que a democracia, por muito formal
que seja, ou burguesa (como prefiram),
vale mil vezes mais que o terror das
ditaduras, porque é nesta terra que os
homens têm de ser felizes, ou que vale
a pena não serem tão infelizes.

Entendemos portanto que o gover-
no, teve uma atitude correcta. O País
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Depois de algumas de ausência, muitos episódios
de gravidade no nosso país. Se Miguel de Unamuno
retor-nasse ao nosso Portugal de agora, como reagiria
e como descreveria este país que está há tanto tempo
na cauda da Europa?

Como avaliaria a separação descomunal entre ricos
e pobres?

As greves que irrompem constantemente e que
apenas obtêm como solução o riso alvar daqueles a
quem são dirigidas. A pedofilia, impensável noutros
tempos é uma epidemia constante. Basta ler
diariamente os órgãos de informação. O Ensino que
devia merecer a primeira atenção em qualquer país
está num caos total e absoluto. Professo-res e alunos
falam com amargura no coração, não se vislumbrando
solução para esta

tragédia .  As pessoas só obrigatoriamente passam
pelas ruas por falta de segurança e só

o fazem com extrema precaução. Os assaltos são
constantes.

Basta olhar para o rosto das pessoas e vemos que
reflectem a angústia vital, a depressão, a extrema
tristeza. Um amigo de longa data, dinamarquês, meu
condiscípulo na Universidade de Lyon, que nos visita
com frequência e depois de saídas, dentro e fora de
Lisboa, disse-me que o que o choca mais é a
expressão do rosto dos passageiros que entram e
saem: tristes, tristes; apreensivos, introvertidos.

Em crónicas para os jornais em que colabora,
escreveu: “Dirigindo-me para casa, no comboio
subterrâneo, estudei os rostos dos passageiros
rostos preocupados, rostos deprimidos, rostos
infelizes. Contei apenas algumas pessoas, poucas,
cujo aspecto revelavam vitalidade e uma atitude

normal em relação à vida.
Mas não somos um país de brandos costumes?
Já refutei em dois longos artigos este desconchavo.
Basta ler os dois grossos volumes “Páginas de

Sangue”do Dr.Sousa Costa para desfazer de vez esta
atoarda.

Não chegou o regicídio, o magnicídio de Sidónio, a
“Noite Sangrenta”; o 19 de Outubro, de anarquia total
em que foram fuzilados Machado dos  Santos (o
fundador da Republica), o homicídio de Carlos da
Maia, perpetrado quando a esposa estava a aleitar o
seu filhinho e apesar dos rogos, persistiram até ao
fim; a invectiva morte de António Grajo, então ministro;
a bala que atingiu Cunha Leal no pescoço, salvando-
se a muito custo.

O jornalista Rocha Martins descreve em pormenor a
“Noite Sangrenta” com a camioneta fantasma
conduzida pelo “Dente d,Ouro, que em S .Apolónia
abatia quantos Guardas que ali passassem; era vê-los
a cair como tordos.

Quantos outros assassinados pelo Estado e por
torturas prisionais, não esquecendo o homicídio de
Humberto Delgado da maneira mais bizarra.

Parece incrível que um duplo crime perpetrado há
cem anos, continue a ter adeptos

Furibundos e odiosos; as suas vitimas se por um
acaso absurdo voltassem à vida repetir-se-iam hoje as
mesmas cenas e até talvez com mais requintes de
selvajaria.

Todos estes elementos serão refundidos num
próximo volume ampliado, que terá como Título estas
palavras : “Os magnicídios imaginários que podiam
acontecer agora.”

OPINIÃOOPINIÃO
por Dr. Hélder

 Soares*

voltou à normalidade.
Mas a pergunta inicial continua sem

resposta. Passa-se alguma coisa?
Talvez. As sondagens continuam a

dar a vitória ao partido que apoia o
actual governo. Os portugueses enten-
dem que o actual 1º ministro é o prefe-
rido para continuar e como dizia o
senhor director deste jornal e cito “…
e os portugueses se podem ter o ori-
ginal, é claro que não vão optar pela
fotocópia.”

Mas a questão quanto a nós não
está na fotocópia ou no original, mas
sim naquilo que é a ideia para o fu-
turo.

Quando se passa por um governo e
se tem enormes responsabilidades,
não fazendo aquilo que devia ter sido
efectuado, lapidando património na-
cional, mexendo e transferindo fundos
de pensões, criando receitas extraordi-
nárias para tapar uma má governação,
então não é agora, com frases soltas,
populistas, de fervor social que se
pode acreditar.

Mas a realidade é mais profunda.
Como dizia à pouco tempo o Dr.

Eduardo Lourenço e cito “… o jogo
politico deixou de ter qualquer compo-
nente, digamos, de um dinamismo
suficiente para que nós nos interesse-
mos por este tipo de luta.” E mais adi-
ante diz “… mas o PSD e PS não são
opositores, numa oposição agressiva
e dinâmica, como foi em tempos. São
duas alternativas à mesma coisa.”

Então não se passa nada.
Ora isto é preocupante.

*Professor aposentado
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MARIA LOURDES
PINTASILGO
Não posso deixar de me
emocionar com a notícia de que
uma tese de mestrado defendida
na Universidade de Coimbra
(UC) revela os primeiros anos de
vida pública de Maria de
Lourdes Pintasilgo, antiga
primeira-ministra de Portugal,
que chefiou o V Governo
Constitucional.
O trabalho, da autoria da
professora Ana Filomena Amaral,
da Lousã, aborda os anos de
1952 a 1956, período em que
Maria de Lurdes Pintasilgo
presidiu à Juventude
Universitária Católica Feminina
(JUC) e organizou o primeiro
congresso daquela instituição,
que contou com o apoio do
Vaticano e da hierarquia
eclesiástica portuguesa.
Elaborada no âmbito do
Mestrado em História Económica
e Social Contemporânea na
Faculdade de Letras da UC, a
tese obteve a classificação de
“muito bom por unanimidade”,
atribuído por um júri presidido
por Rui Cascão, director do
curso de mestrado, e as
professoras Irene Vaquinhas, da
UC, e Maria Moutinho Santos,
da Universidade do Porto.
Trata-se de duas queridas
amigas da minha vida social e
política; a Filomena, esposa do
Casimiro Simões, antigo director
do “Trevim”, e actual delegado
regional da Lusa, residente na
Lousã que comigo têm
colaborado em diversas
iniciativas, nomeadamente a dos
“Encontros dos Povos
Serranos”, no Santo António da
Neve; Lourdes Pintasilgo que foi

a única mulher que
desempenhou o cargo de
Primeiro-Ministro em Portugal,
entre Julho 1979 e Janeiro 1980,
tendo chefiado o V Governo
Constitucional por convite do
então presidente da República
general Ramalho Eanes. Foi
ainda embaixadora na UNESCO e
deputada, do Partido Socialista,
ao Parlamento Europeu, em 1987,
tendo falecido a 10 de Julho de
2004, com 74 anos.
Parabéns pela ideia, pelo
trabalho de mestrado e pela alta
classificação obtida!

O ESPERANTO
Por curiosidade transcrevo os
objectivos dessa língua
universal, o Esperanto, criada
pelo polaco Lejzer Ludwik
Zamenhof séc. XIX
Estreitar os povos
Semear a compreensão
Preparar a concórdia
Espalhar a solidariedade humana
Reunir as criaturas
Aclarar o caminho das nações
Nutrir os ideais de fraternidade
universal
Traçar rumos novos à evolução
da terra
Organizar a paz do terceiro
milénio

Porque era , como se diz, uma
língua universal que deveria ser
a segunda língua, após a da
Pátria, “os sabedores” do mundo
boicotaram as iniciativas e
perseguiram esperantistas
rotulando-os de bolchevistas
para assustar os espíritos
tacanhos. É que hoje se esta
língua fosse obrigatoriamente
usada por cada povo não
precisávamos de ter que

aprender a língua das potências
que dominam o mundo. Pode ser
que um dia isso seja entendido
pelas nações livres que
acreditam a fraternidade
universal.

TRATADO
EUROPEU
- O NÃO IRLANDÊS
Estes irlandeses são uns
desmancha-prazeres! A Irlanda é
o único país de União Europeia
que no imperativo
constitucional existe o
referendo. E desta vez foi claro o
“Não” – 53,4% com uma taxa de
participação de 53,13% ao
Tratado.
Como tem sido opinião de
diversos analistas políticos e
sindicalistas, foi um protesto
para o vazio que os cidadãos
vêm sentido face às ameaças da
globalização, tida como o poder
dos mais ricos e de insegurança
quanto a um futuro gerido por
tais poderes. Quanto às
consequências ainda
não sei se são boas ou más para
a Europa porque o Neo-
Liberalismo cego que domina as
políticas não vai em cantigas
democráticas e sem qualquer
espécie de rebuço atropela tudo
para alcançar os objectivos em
nome dos “superiores
interesses da Nação Europeia”,
como, adaptando, diria Salazar.
Não sou profeta e, por isso,
aguardo o futuro, mas não
desdenho dizer que o futuro só
se constrói com o
inconformismo dos povos; e a
Europa só pode avançar com
respeito pela diferença.

GOVERNO LANÇA CONCESSÃO PINHAL INTERIOR
IC3 CONCLUÍDO EM 2012

última página

O primeiro-ministro, José Sócrates e o mi-
nistro das Obras Públicas, Mário Lino, estive-
ram  Sábado (14 de Junho) nas ruínas romanas
de Conimbriga, em Condeixa-a-Nova, para o
lançamento da Concessão do Pinhal Interior,
que prevê a conclusão dos IC8 e IC3 -  um pa-
cote de acessibilidades lançado pelo Governo
que a inclui a construção do IC3 entre Tomar
e Coimbra e a conclusão do IC8, com a ligação
entre Proença-a-Nova e a Auto-estrada 23.

Chegou o “momento” do Governo “olhar
para a zona do pinhal” dos distritos de
Coimbra, Castelo Branco, Leiria e Santarém,
afirmou José Sócrates ao lançar a nova
concessão de estradas “Pinhal Interior”.

José Sócrates, na cerimónia afirmou ainda
que esta concessão é um acto de “solidarieda-
de, justiça e afirmação do Estado Português
que não quer deixar nenhuma região do País
para trás, que quer fazer do território nacional
um território coeso, reduzir as desigualdades
e para as reduzir deve dar igualdade de oportu-
nidades a todos”.

O chefe do Governo adiantou, citado pela
Lusa, que “o que verdadeiramente esta Zona
do Pinhal necessita é de ter as mesmas opor-
tunidades e condições que todas as regiões do
País têm hoje, para ter acesso às coisas boas
que a sociedade contemporânea pode propor-
cionar e desenvolver a sua economia”.

A Concessão do Pinhal Interior terá uma
extensão total de 567 km, entre lanços para
construção (173 km), para requalificação (135
km) e para exploração (229 km), a que corres-
ponde um investimento de 772M euros. A exten-
são da via e o respectivo investimento transfor-
mam a nona concessão lançada por este Go-
verno no empreendimento rodoviário mais
ambicioso deste mandato. A Concessão Pin-
hal Interior servirá mais de 400 mil habitantes
e permitirá ainda que as sedes de concelho da
Região Centro fiquem mais próximas das
redes de qualidade elevada (IC3 e IC8), com
níveis superiores de comodidade e segurança.

Esta concessão abrange os distritos de Coim-
bra, Leiria, Castelo Branco e Santarém. Os con-
celhos directamente beneficiados são: Castan-
heira de Pera, Figueiró dos Vinhos, Pedrógão
Grande, Tomar, Ferreira do Zêzere, Sertã,
Oleiros, Proença-a-Nova, Vila Velha de Ró-
dão, Alvaiázere, Ansião, Penela, Condeixa-a-
Nova, Miranda do Corvo, Lousã, Góis, Arga-
nil, Coimbra, Pombal, Vila de Rei, Pampilhosa
e Sardoal, servindo mais de 400 mil habitantes.

A requalificação das vias existentes de
acesso ao IC3 e IC8 trará uma redução signi-
ficativa do tempo de percurso entre as sedes
de concelho e a rede de alta capacidade, que
ultrapassará os 40%.

Prevê-se que a adjudicação da Concessão
do Pinhal Interior ocorra no primeiro trimestre
de 2009, devendo estar concluída no primeiro
trimestre de 2012.

Na mesma cerimónia, Mário Lino,  homo-
logou a adjudicação do estudo prévio para a
construção do IC6, IC7 e IC37 que, futura-
mente, constituirão a rede rodoviária para a
Serra da Estrela.
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AGORA COM ACORDO COM TELECOM, CTT, CGD, SAMS - QUADROS

 Consertos rápidos

Rua Major Neutel de Abreu, nº 35 *
3260 Figueiró dos Vinhos

ÚLTIMA HORA

A Estrada Nacional 347 que liga Penela a
Castanheira de Pera, numa extensão de
25km,  também vai sofrer obras de requalifi-
cação, anunciou o Ministro Mário Lino.

O valor estimado da obra é de 12Milhões
de euros.

EN347 abrangida por obras de  requalificação


